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APRESENTAÇÃO
Neste relatório, delineamos as principais ações até então desenvolvidas em nossa gestão, todas elas fruto do trabalho e das decisões de uma equipe profundamente comprometida com o futuro da universidade e em sintonia com os anseios da comunidade acadêmica, uma vez que essas ações, constantes do Plano de Ação 2003-2007, foram definidas a partir de uma ampla discussão com professores, servidores técnico-administrativos e estudantes.

O processo de acompanhamento e avaliação do Plano de Ação 2003-2007, coordenado pela Pró-reitoria de Planejamento e Coordenação Geral, tem assegurado à administração central uma permanente atualização das informações, e essa atualização, às vezes, leva-nos a reorientar metas e prioridades, para que todos os problemas vivenciados por uma instituição complexa como a nossa possam ser abordados de frente, com a responsabilidade que a nossa missão requer.  

Em nossas reuniões de equipe, sempre procuramos deixar claro que as graves limitações orçamentárias que herdamos não poderiam paralisar a nossa administração, conclamando cada dirigente a se esforçar para fazer o máximo com o mínimo de meios, lançando mão da criatividade e de todos os expedientes possíveis. E é com grande alegria que podemos constatar, nesse balanço parcial, um desempenho altamente satisfatório em nossas atividades de ensino, de pesquisa e de extensão.

A nossa consciência, ao término desses três anos, é a do dever cumprido. E a nossa expectativa, para o próximo ano, é a de que conseguiremos realizar tudo o que foi exposto em nosso Plano de Ação, cumprindo, a contento, a missão que nos foi delegada pela maioria expressiva daqueles que formam a comunidade acadêmica da UFRN.

JOSÉ IVONILDO DO RÊGO

Reitor

1. INTRODUÇÃO

No Brasil, a universidade pública é 
fundamental para a democratização do conhecimento, a diminuição das desigualdades regionais e, conseqüentemente, para a promoção da cidadania. É ela que responde pela grande maioria das pesquisas de ponta; pelo ensino de melhor qualidade e pelas ações mais decisivas para fomentar o desenvolvimento das regiões. 

O compromisso fundamental da atual gestão é o de defender a universidade pública, gratuita e autônoma, pautada por rigorosos critérios de qualidade, movida por um espírito de auto-avaliação e de atualização permanente, orientada por uma visão que se contrapõe a mercantilização do saber. Defende uma universidade que, comprometida com os valores democráticos, elege a construção e defesa da cidadania como tarefas urgentes e prioritárias. Uma UFRN mais eficiente e mais solidária com a sociedade potiguar, nordestina e brasileira.
Foi nesse contexto que foram desenvolvidas as ações descritas e analisadas no relatório que agora apresentamos. Nele estão registrados:

· os objetivos e metas definidas no Plano de Metas da Gestão;

· perfil organizacional da Instituição;

· as ações de Ensino, Pesquisa e Extensão;

· a descrição das atividades meio, como: planejamento, avaliação, indicadores de gestão, projetos, programas e os convênios firmados.

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

COLEGIADOS SUPERIORES

CONSELHO UNIVERSITÁRIO - CONSUNI

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - CONSEPE

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - CONSAD

CONSELHO DE CURADORES - CONCURA

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

REITORIA

VICE-REITORIA

PROCURADORIA JURÍDICA

AUDITORIA INTERNA

ASSESSORIAS ESPECIAIS

CHEFIA DE GABINETE

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL

PRÓ-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS

SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS

SECRETARIA DE ENSINO À DISTÂNCIA

SUPERINTENDÊNCIA DE INFORMÁTICA

SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE COMUNICAÇÃO

COMISSÃO DE ACUMULAÇÃO DE CARGOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL DOCENTE

COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL TÉCNICO ADMINISTRATIVO

COMISSÃO PERMANENTE DE VESTIBULAR

ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS - CB

DEPARTAMENTOS:

BIOFÍSICA E FARMACOLOGIA

BIOLOGIA CELULAR E GENÉTICA

 
BIOQUÍMICA

BOTÂNICA, ECOLOGIA E ZOOLOGIA

FISIOLOGIA

MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA

MORFOLOGIA

OCEANOGRAFIA E LIMNOLOGIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

AQÜICULTURA

BIOMEDICINA

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

ECOLOGIA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO: 

BIOECOLOGIA AQUÁTICA (M)

BIOQUÍMICA (M)

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (M)

DESENVOLVIMENTO EM MEIO AMBIENTE (M) (INTERCENTROS: CB,      CCHLA E CT)

GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR (M)

PSICOBIOLOGIA (M)
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE - CCS

DEPARTAMENTOS:

ANÁLISES CLÍNICAS E TOXICOLÓGICAS

CIRURGIA

EDUCAÇÃO FÍSICA

ENFERMAGEM

FARMÁCIA

FISIOTERAPIA

INFECTOLOGIA

MEDICINA CLÍNICA

MEDICINA INTEGRADA

NUTRIÇÃO

ODONTOLOGIA

PATOLOGIA

PEDIATRIA

SAÚDE COLETIVA

TOCOGINECOLOGIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

EDUCAÇÃO FÍSICA

ENFERMAGEM E OBSTETRÍCIA

FARMÁCIA

FISIOTERAPIA

MEDICINA

NUTRIÇÃO

ODONTOLOGIA

CURSOS DE RESIDÊNCIA MÉDICA


CLÍNICA MÉDICA


CIRURGIA GERAL


DERMATOLOGIA


ENDOCRINOLOGIA


GASTROENTEROLOGIA


INFECTOLOGIA


MEDICINA DE FAMILIA (HUOL)


MEDICINA DE FAMILIA (HUAB)


NEUROLOGIA

OBSTETRICIA / GINECOLOGIA


OFTALMOLOGIA


OTORRINOLARINGOLOGIA


PATOLOGIA


PEDIATRIA


PSIQUIATRIA


UROLOGIA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

CIÊNCIAS DA SAÚDE (M/D)

CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS (M)

ENFERMAGEM (M)

ODONTOLOGIA: PREVENTIVA E SOCIAL/PERIODONTIA(M)

PATOLOGIA ORAL (M/D)

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA - CCET

DEPARTAMENTOS: 

ESTATÍSTICA

FÍSICA TEÓRICA E EXPERIMENTAL

GEOLOGIA

INFORMÁTICA E MATEMÁTICA APLICADA

MATEMÁTICA

QUÍMICA

CURSOS DE GRADUAÇÃO: 

CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 

ESTATÍSTICA

FÍSICA

GEOLOGIA

MATEMÁTICA

QUÍMICA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO: 

CIÊNCIA E ENGENHARIA DE MATERIAIS (M/D) (INTERCENTRO  CT)

CIÊNCIA E ENGENHARIA DO PETRÓLEO (M) (INTERCENTRO CCET e CT)

ENSINO DAS CIÊNCIAS NATURAIS E MATEMÁTICA (MP)

FÍSICA (M/D)

GEOCIÊNCIAS (M)

GEODINÂMICA E GEOFÍSICA (M/D)

QUÍMICA (M/D)

SISTEMAS E COMPUTAÇÃO (M)

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS LETRAS E ARTES - CCHLA

DEPARTAMENTOS: 

ANTROPOLOGIA

ARTES

CIÊNCIAS SOCIAIS

COMUNICAÇÃO SOCIAL

FILOSOFIA

GEOGRAFIA

HISTÓRIA

LETRAS

PSICOLOGIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO: 

ARTES VISUAIS

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

CIÊNCIAS SOCIAIS

COMUNICAÇÃO SOCIAL

FILOSOFIA

GEOGRAFIA

HISTÓRIA

LETRAS

PSICOLOGIA


CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO: 

ANTROPOLOGIA SOCIAL (M)

CIÊNCIAS SOCIAIS (M/D)

ESTUDOS DA LINGUAGEM (M/D)

FILOSOFIA (M/D)

GEOGRAFIA (M)

HISTORIA (M)

PSICOLOGIA (M)

PSICOLOGIA SOCIAL (D)

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS - CCSA

DEPARTAMENTOS: 

BIBLIOTECONOMIA

CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

DIREITO PRIVADO

DIREITO PÚBLICO

ECONOMIA

EDUCAÇÃO

SERVIÇO SOCIAL

CURSOS DE GRADUAÇÃO: 

ADMINISTRAÇÃO

BIBLIOTECONOMIA

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

CIÊNCIAS ECONÔMICAS

DIREITO

PEDAGOGIA

SERVIÇO SOCIAL

TURISMO

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO: 

ADMINISTRAÇÃO (M)


CIÊNCIAS CONTÁBEIS (M) 

DIREITO (M)

ECONOMIA (M)

EDUCAÇÃO (M/D)

SERVIÇO SOCIAL (M)

CENTRO DE TECNOLOGIA - CT

DEPARTAMENTOS: 

ARQUITETURA E URBANISMO

AGROPECUÁRIA

ENGENHARIA CIVIL

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO E AUTOMAÇÃO

ENGENHARIA DE MATERIAIS

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA MECÂNICA

ENGENHARIA QUÍMICA

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

ENGENHARIA TÊXTIL

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

ARQUITETURA E URBANISMO

ENGENHARIA CIVIL

ENGENHARIA DE ALIMENTOS

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO (INTERCENTROS CCET)

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA MECÂNICA

ENGENHARIA QUÍMICA

ENGENHARIA TÊXTIL

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

ENGENHARIA DE MATERIAIS

ZOOTECNIA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

ARQUITETURA E URBANISMO (M)

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO (M)

ENGENHARIA ELÉTRICA  (M/D)

ENGENHARIA MECÂNICA  (M/D)

ENGENHARIA QUÍMICA (M/D)

ENGENHARIA SANITÁRIA(M)

UNIDADE ACADÊMICA ESPECIALIZADA EM MÚSICA

CURSO DE GRADUAÇÃO:

MÚSICA

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO SERIDÓ – CERES – (CAICO E CURRAIS NOVOS)

DEPARTAMENTOS:

CIÊNCIAS EXATAS E APLICADAS 

CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS


ESTUDOS SOCIAIS E EDUCACIONAIS 

HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

ADMINISTRAÇÃO 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

DIREITO 

GEOGRAFIA 

HISTÓRIA 

LETRAS 

MATEMÁTICA 

PEDAGOGIA 

ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

BIBLIOTECA CENTRAL ZILA MAMEDE

CENTRO REGIONAL UNIVERSITÁRIO DE TREINAMENTO – CRUTAC / CAMPI

EDITORA UNIVERSITÁRIA

ESCOLA AGRÍCOLA DE JUNDIAÍ

HOSPITAL DE PEDIATRIA

HOSPITAL MATERNIDADE ANA BEZERRA – HMAB

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ONOFRE LOPES – HUOL

MATERNIDADE ESCOLA JANUÁRIO CICCO – MEJC

MUSEU CÂMARA CASCUDO

NÚCLEO DE ARTE E CULTURA - NAC

NÚCLEO DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA – NHH

NÚCLEO DE PESQUISA EM ALIMENTOS E MEDICAMENTOS – NUPLAM

NÚCLEO EDUCACIONAL INFANTIL – NEI

NÚCLEO TECNOLÓGICO INDUSTRIAL

UNIDADE ACADÊMICA ESPECIALIZADA EM MÚSICA

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO

 Legenda: 

 M = mestrado

D = Doutorado

MP = Mestrado Profissional

Quadro 1 – Estrutura Organizacional - Resumo das Unidades da UFRN – 2005

	Unidades
	Total

	Colegiados Superiores
	04

	Pró-Reitorias
	07

	Centros Acadêmicos
	07

	Departamentos Acadêmicos
	59

	Hospitais Universitários
	04

	Unidades Suplementares
	16

	Superintendências
	03

	Secretarias Acadêmicas
	02

	Unidade Especializada
	01

	Fazendas
	02

	Laboratórios
	304

	Bibliotecas
	16


3. DADOS GERAIS DA UFRN 2002 – 2005

Tabela 01 - Cursos Oferecidos e Alunos Matriculados – 2005
	Tipos de Cursos
	Quantidade
	Nº de alunos

	Graduação (Regular)
	53*
	18.660

	Convênio Probásica (Pólos)
	20
	1.059

	Educação à distância
	03
	1.560

	Mestrado
	37
	1.797

	Doutorado
	15
	586

	Especialização
	50
	1.981

	Residência Médica
	16
	95

	Ensino Profissionalizante
	8
	1.212

	Ensino Médio
	1
	280

	Ensino Fundamental
	1
	40

	Educação Infantil
	2
	361

	Total
	206
	27.631


* Não estão incluídos os dois cursos (engenharia de alimentos e artes visuais) criados em 2005, mas que iniciarão suas atividades em 2006.

Tabela  02 - Vestibular: Vagas Oferecidas, Candidatos Inscritos, Vagas Preenchidas e Relação Candidatos / Vagas  2002/2005

	Ano
	Vagas Oferecidas
	Candidatos
	Vagas Preenchidas
	Candidatos / Vagas

	2002
	3.645
	24.290
	3.645
	6,7

	2003
	3.705
	23.964
	3.705
	6,5

	2004
	3.713
	26.348
	3.674
	7,1

	2005
	3.744
	25.332
	3.744
	6,76


Fonte: COMPERVE

Tabela 03 - Número de Alunos Ingressantes na Graduação Segundo Formas de Acesso 2002/2005

	Ano
	Formas de Acesso
	Total

	
	Vestibular
	Probásica
	Educação à distância
	Outras Formas*
	

	2002
	3.645
	490
	-
	457
	4.592

	2003
	3.705
	463
	-
	769
	4.937

	2004
	3.674
	**
	-
	717
	4.391

	2005
	3.744
	522
	1.560***
	686
	        6.512


Fonte: PROGRAD

Obs.:* Em outras formas de acesso estão incluídos: Reopção, Transferência Voluntária, Transferência Compulsória,

           Aluno Convênio, Reingresso,  Portador de Diploma e Admissão Judicial.

      ** Não houve concurso para os cursos de Probásica

     ***O Ensino a distância iniciou suas atividades em  outubro de 2005.

Tabela 04 – Número de Cursos, Alunos Matriculados e Concluintes nos Cursos Regulares da Graduação – 2002/2005.
	Ano
	Número de Cursos
	Matrículas
	Concluintes

	2002
	51
	16.399
	2.028

	2003
	53
	17.335
	2.542

	2004
	53
	18.308
	2.640

	2005
	53
	18.660
	2.551


Fonte: PROGRAD

Tabela 05 – Número de Cursos, Alunos Matriculados e Concluintes nos Cursos da Probásica  – 2002/2005.

	Ano
	Número de Cursos
	Matrículas
	Concluintes

	2002
	22
	2.691
	1.202

	2003
	36
	2.142
	317

	2004
	22
	1.538
	1.774

	2005
	20
	1.059
	71


Fonte: PROGRAD

Tabela 06 – Número de Cursos, Alunos Matriculados, Dissertações e Teses nos Cursos de Pós-graduação - 2002/2005

	Ano
	Mestrado
	Doutorado

	
	Nº Cursos
	Matrículas
	Dissertações
	Nº Cursos
	Matrículas
	Teses

	2002
	33
	1.229
	271
	12
	437
	31

	2003
	36
	1.367
	318
	12
	542
	58

	2004
	34
	1.540
	314
	12
	585
	55

	2005
	37
	1.797
	414
	15
	586
	99


Fonte: Pró-Reitoria de Pós-graduação.

Obs.No ano de 2005, além dos cursos relacionados acima,  dois cursos de mestrados e sete de doutorado  foram enviados a CAPES para serem aprovados.

Tabela 07 – Número de Cursos e Alunos Matriculados de Especialização e Residência Médica -  2002/2005

	ANO
	ESPECIALIZAÇÃO
	RESIDÊNCIA MÉDICA

	
	Nº CURSOS
	MATRÍCULAS
	Nº CURSOS
	MATRÍCULAS

	2002
	56
	1.917
	10
	64

	2003
	57
	1.907
	13
	67

	2004
	57
	1.996
	13
	96

	2005
	50
	1981
	16
	95


Fonte: Pró-Reitoria de Pós-graduação.
Tabela 08 – Quantidade de Bases e Projetos de Pesquisa por Centro - 2002/2005

	Centros
	Bases
	Projetos

	
	2002
	2003
	2004
	2005
	2002
	2003
	2004
	2005

	CB
	14
	15
	15
	16
	118
	127
	102
	133

	CCET
	30
	30
	29
	30
	114
	158
	138
	142

	CCHLA
	28
	29
	30
	32
	121
	133
	130
	155

	CCS
	15
	17
	16
	17
	161
	187
	179
	193

	CCSA
	23
	25
	26
	28
	100
	131
	95
	83

	CT
	28
	29
	31
	34
	142
	154
	167
	176

	CERES
	3
	6
	5
	6
	12
	33
	31
	36

	Total
	141
	151
	152
	162
	768
	923
	842
	918


Fonte: PROPESQ

Obs. A Pró-Reitoria de Pesquisa cadastrou, em 2005,  101 projetos de pesquisas isolados que não estão incluídos  no total.
Tabela 09 – Quantidade de Cursos, Projetos e Público Atingido nas Atividades de Extensão – 2002/2005.

	Ano
	Nº Cursos
	Nº Projetos
	Público Atingido

	2002
	246
	284
	629.504

	2003
	266
	211
	247.535

	2004
	360
	236
	372.681

	2005
	                    94*
	                  152
	              372.256


Fonte: PROEX
* Obs. A diminuição no número de cursos e projetos de extensão, no ano de 2005, se deve a nova regulamentação sobre  “O que é Extensão” .

Tabela 10 – Sistema de Bibliotecas, Livros, Títulos, Consultas na UFRN - 2002/2005.
	Sistema de Bibliotecas
	2002
	2003
	2004
	2005

	Número de Bibliotecas
	16
	16
	16
	16

	Livros
	261.155
	249.423
	290.916
	303.535

	Títulos
	120.925
	139.928
	148.474
	157.551

	Periódicos (Títulos)
	4.189
	4.431
	4.576
	5.026

	Empréstimos
	184.701
	239.502
	195.463
	210.448

	Consultas
	140.802
	146.159
	84.672
	187.012


Fonte:BCZN
Tabela 11 – Evolução do Número de Bolsas aos Alunos de Graduação e Pós-graduação – 2002/2005
	Tipos de Bolsas Concedidas 
	2002
	2003
	2004
	2005

	Bolsas de Graduação

	Apoio Técnico
	259
	268
	223
	269

	CAPES/PET
	62
	89
	85
	96

	Auxilio Estágio
	396
	382
	255
	445

	Residência e Alimentação
	553
	540
	540
	702

	Monitoria
	223
	219
	226
	266

	Extensão
	154
	77
	152
	156

	Iniciação Científica PIBIC/UFRN
	107
	129
	126
	246

	Iniciação Científica (ANP / COSERN e outras)
	
	
	142
	122

	Iniciação Científica PIBIC/CNPq
	352
	352
	352
	367

	Bolsas de Pós-graduação

	Demanda Social da CAPES- mestrado
	288
	309
	224
	224

	ANP Mestrado
	
	
	39
	50

	ANP Doutorado
	
	
	20
	40

	Demanda Social da CAPES- doutorado
	
	
	100
	100

	PICDT/CAPES – Doutorado
	
	
	62
	25

	CNPq e PQI – Doutorado
	-
	-
	38
	07

	TOTAL  
	2.394
	2.365
	2.584
	3.115


Fonte: PROGRAD, PROPESQ, PROAD 

Obs: No ano de 2005, não estão incluídas 97 bolsas de voluntários.
Tabela 12 – Corpo Docente do Quadro, Substituto e Visitantes - 2002/2005
	Ano
	Do Quadro
	Substituto
	Visitante
	Total

	
	3º grau
	1º e 2º graus
	
	
	

	2002
	1.472
	146
	247
	4
	1.869

	2003
	1.317
	138
	362
	0
	1.817

	2004
	1.401
	135
	329
	0
	1.865

	2005
	1.383
	         127
	           364
	0
	        1.874


Fonte: DAP
Obs. No total de professores substitutos estão incluídos os de 1º e 2º grau e os de 3º grau.

Tabela 13 - Corpo Técnico-administrativo por Nível - 2002/2005
	Ano
	Superior
	Médio
	Apoio
	Total

	2002
	721
	1889
	599
	3.209

	2003
	737
	1786
	539
	3.062

	2004
	812
	1888
	523
	3.223

	2005
	882
	1928
	453
	3.263


Fonte: DAP
Tabela 14 – Corpo Docente de 3º grau, do quadro, por titulação e regime de trabalho - 2002/2005
	GRAU DE FORMAÇÃO
	ANO
	REGIME DE TRABALHO

	
	
	20H
	40H
	DE

	Graduação
	2002
	    28
	47
	93

	
	2003
	    23
	30
	53

	
	2004
	      22
	33
	53

	
	2005
	            21
	         27
	         39

	Especialização
	2002
	31
	62
	192

	
	2003
	20
	50
	140

	
	2004
	23
	53
	130

	
	2005
	     21
	        50
	      121

	Mestrado
	2002
	31
	50
	458

	
	2003
	27
	43
	391

	
	2004
	26
	48
	400

	
	2005
	     28
	         45
	       363

	Doutorado
	2002
	6
	17
	457

	
	2003
	6
	21
	513

	
	2004
	7
	25
	581

	
	2005
	        8
	          33
	      627 

	TOTAIS
	2002
	96
	176
	1.200

	
	2003
	76
	144
	1.097

	
	2004
	78
	159
	1.164

	
	2005
	     78
	       155
	    1.150


Fonte: DAP
Quadro 2 -  Comparativo da Situação da UFRN (1995-2005)
	I n d i c a d o r e s
	1995
	2005
	%

	Acréscimo
	 
	 
	 

	Número de Alunos
	 
	 
	 

	    Graduação       (Regulares, Probásica e Educação a Distância)
	9.942
	21.279
	114,03

	    Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado)
	368
	2.383
	547,55

	    Pós-Graduação (Especialização e Residência Médica)
	702
	2.076
	195,73

	    Educação Básica
	799
	1.893
	136,92

	    Total
	11.811
	27.642
	134,03

	Número de Cursos
	 
	 
	 

	    Graduação
	37
	76*
	105,41

	    Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado)**
	15
	58
	286,67

	    Pós-Graduação (Especialização e Residência Médica)
	36
	66
	83,33

	    Educação Básica
	3
	12
	300,00

	    Total
	91
	206
	126,37

	Outros Dados
	 
	 
	 

	    Titulação de Docentes (Doutorado)
	236
	676
	186,44

	    Número de Bases de Pesquisa
	63
	162
	86,44

	    Número de Projetos Ligados as Bases de Pesquisa
	132
	1.019
	661,97

	    Número de Projetos de Extensão
	151
	94****
	- 37,75

	    Número de Bolsistas de Graduação e de Pós-Graduação
	1.800
	3.115
	73,06

	    Acervo da Biblioteca (Livros/Exemplares)
	171.395
	303.535
	77,10

	    Decréscimo
	 
	 
	 

	    Orçamento de Custeio e investimentos (Recursos do Tesouro exclusive despesas com pessoal)***
	25.815.593
	33.248.410
	28,79

	    Quadro de Docentes
	1.649
	1.383
	- 16,13

	    Quadro de Servidores Ténico-Administrativos
	3.920
	3.263
	- 16,76


*    Incluindo 20 cursos conveniados para formação de Professores da Educação Básica – PROBÁSICA e 03 de Educação a Distância

**  Somente os autorizados pela CAPES

*** Valores do orçamento de 1995 corrigidos pela variação do IGPM no período de 1995 a 2005. No valor de 2005, está incluído a emenda parlamentar no valor de R$ 7.045.000.

**** A diminuição no número de cursos e projetos de extensão, no ano de 2005, se deve a nova regulamentação sobre  “O que é Extensão” .

4. PROCESSO DE PLANEJAMENTO

O processo de planejamento conduzido pela administração central da UFRN é referenciado na concepção de Universidade pública como patrimônio da humanidade, na formação profissional que ultrapassa o tecnicismo e na superação do conhecimento fragmentado. Em 1999 foi elaborado o  Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI – 1999/2008 com base na análise situacional da UFRN , na visão dos diversos cenários possíveis, concentrando o seu pensamento estratégico nos problemas e não nos setores.Este  Plano (PDI) é composto de princípios, cenários e objetivos macro, merecendo destaque a sua Missão Institucional.

A Missão da UFRN como Instituição Pública é Educar, Produzir e disseminar o saber universal, Contribuir para o desenvolvimento humano, comprometendo-se com a justiça social, a democracia e cidadania.

O Plano de Ação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN – para o período 2003 – 2007 , instrumento que define os rumos da administração, privilegia três grandes políticas institucionais: Política de Qualidade Acadêmica, Política de Inserção Social e Política de Gestão Universitária.

Essas políticas institucionais são operacionalizadas por meio de programas estruturantes, desdobrados em várias linhas de ação e metas, todos eles voltados para o cumprimento da missão e dos objetivos da universidade como instituição pública de ensino superior.

A Política de Qualidade Acadêmica contempla programas, ações e metas que são implementados tendo como eixo o desenvolvimento, a expansão e a qualificação das atividades fins da universidade.

A Política de Inserção Social privilegia e aprofunda o relacionamento da universidade com setores organizados da sociedade, ampliando os laços de cooperação e parceria com a sociedade civil e as diversas instâncias de governo (federal, estadual e municipal); aprofunda a participação da universidade nas grandes questões que visam sustentar e dar condições para o exercício da cidadania, implementando políticas inclusivas; estende os serviços da UFRN aos setores da sociedade e aos seus constituintes internos; busca formas de ampliação do processo de democratização do acesso à universidade.

A Política de Gestão Universitária busca a modernização administrativa nos diversos setores da universidade, visando promover maior qualidade e eficiência nos serviços, em respeito à comunidade universitária e ao público externo, tendo por suposto o primado da construção da cidadania.

OS PROGRAMAS ESTRUTURANTES

As três grandes políticas institucionais desdobram-se em cinco programas estruturantes, que definem linhas prioritárias de ação a serem desenvolvidas de forma articulada pelos diversos setores da universidade. São eles:

· Programa de Expansão e Qualificação do Ensino e da Pesquisa

· Programa Universidade Aberta e Cidadã

· Programa de Capacitação dos Recursos Humanos

· Programa de Melhoria da Qualidade da Infra-estrutura

· Programa de Modernização de Gestão Universitária

O Plano de Ação a ser desenvolvido pela gestão no período 2003-2007, foi detalhamento em metas anuais pelos setores responsáveis e vem sendo acompanhado, de forma sistemática, pela administração central, subsidiando informações para a tomada de decisão e, quando necessário, para o redirecionamento de rumos, visando o melhoramento do Plano. 


Os objetivos propostos no Plano de Ação para o quadriênio são:

· Reafirmar o compromisso com a educação pública, gratuita e de qualidade, com a   disseminação dos valores democráticos e a promoção da cidadania.

· Implementar uma política de qualidade acadêmica, propiciando meios para que as atividades desenvolvidas na UFRN, tanto no ensino quanto na pesquisa e na extensão, alcancem padrões de qualidade nacionais e internacionais.

· Redimensionar a inserção social da UFRN, ampliando os laços de parceria e cooperação com a sociedade civil e as diversas esferas de governo, em ações que visem o desenvolvimento socioeconômico, a diminuição das desigualdades regionais e a melhoria da qualidade de vida do povo norte-rio-grandense.

· Desenvolver uma gestão universitária baseada na integração das atividades acadêmicas, sob a ótica da pluralidade, da ética e da transparência administrativa.
O fortalecimento do processo de planejamento exigiu a construção de espaços de interlocução como fóruns e comissões. Foram criados, assim, os Fóruns de Chefes de Departamentos Acadêmicos, de coordenadores de cursos de graduação e de pós-graduação, bem como o fórum estudantil, além das comissões de energia, de orçamento, do meio ambiente, da autonomia universitária, do Estatuto e do Regimento da UFRN. Com a sociedade a instituição estabeleceu parcerias através de convênios, firmados tanto com o setor público quanto com o privado. Encontram-se em vigor atualmente, 394 convênios, todos voltados para as finalidades de ensino, pesquisa e extensão, sob a forma de cooperação técnico-científico ou prestação de serviço. A relação dos convênios com os respectivos objetos encontra-se em anexo.

O Processo de Planejamento na instituição se estrutura em três grandes níveis hierárquicos: 1) Planejamento em longo prazo e que diz respeito ao todo da instituição, formalizado no Plano de Desenvolvimento Institucional 1999-2008 e no Plano de Ação - Gestão 2003/2007; 2) Em nível intermediário, temos os Planos de Ação dos Centros Acadêmicos e dos Hospitais Universitários; 3) Em nível operativo, os Planos Trienais dos Departamentos Acadêmicos, os Projetos Político Pedagógicos dos cursos de graduação e os Projetos de Pesquisa e Extensão. Para acompanhar o desempenho da Instituição há um conjunto de indicadores, e um Projeto de Auto-avaliação, projeto este que é parte integrante do Sistema Nacional da Educação Superior – SINAES. 


Para dar suporte a todo o processo de planejamento, a UFRN dispõe dos seguintes bancos de dados:

· PRODOCENTE;

· Sistema de Registro Acadêmico de Graduação e de Pós-Graduação-PontoA;

· Sistema de Automação Universitária – SAU-2

· Sistema de Patrimônio

· Sistema de Protocolo Central

· Sistema de Gestão de Recursos Humanos - RHnet

· Sistema de Execução do Orçamento

· Sistema de Registro de Preços, na modalidade PREGÃO

Estes 03(três) últimos sistemas foram implantados na gestão 2004. 

Além destes recursos, a universidade  anualmente coleta e consolida, em relatórios, informações para o  Censo do Ensino Superior (Portaria MEC nº  de 14/11/2002), parte do Sistema Integrado de Informações Superiores (Siedsup) consolidado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP). 

O Censo do Ensino Superior se constitui em um importante banco de dados, disponibilizado para a comunidade sob a forma de um documento, sendo utilizado internamente para acompanhamento e avaliação do desempenho institucional.

Outro instrumento de informação elaborado anualmente pela Universidade é o Cadastro de Docentes, institucionalizado pelo MEC e constituído pela relação nominal do corpo docente por titulação, carga horária e outras informações.

5. PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS


As ações desenvolvidas nos Programas Governamentais foram incorporadas as metas dos Programas Estruturantes do Plano de Gestão. Passaremos a apresentar os resultados obtidos.

0641 - Promoção da Pesquisa e do Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico

3080 - Produção e Melhoria da Pesquisa Universitária e Difusão de seus                                     resultados. Pesquisa Publicada (unidade).

                      Prevista: 480

                      Realizada: 918
Esta meta superou ao que estava previsto tendo sido apresentado e publicado 918 trabalhos no Congresso de Iniciação Cientifica, trabalhos que se encontram disponibilizados no site www.pppg.ufrn.br/cic2001/index.html
0750 - Apoio Administrativo

2010 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados: 

· Crianças de 0 a 6 anos   

                      Prevista:  595

                      Realizada: 361

           

2011 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados:



     Servidores beneficiados (unidade)

                        
           Previsto:    3.430

                                              Realizado:  2.413

            
2012 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados

                                  Servidores beneficiados (unidade)

                      Previsto:    4.854

                                              Realizado:  5.018

A assistência pré-escolar não atendeu a meta prevista, tendo sido superestimado pelo MEC quando definiu o teto para a ação. A UFRN atendeu 361 crianças na faixa prevista. Em relação ao auxílio-alimentação o MEC superestimou a quantidade de servidores beneficiados. Foram atendidos pela UFRN 5.018 servidores.

1062 - Democratizando o Acesso à Educação Profissional, Tecnológica e Universitária.
2992 - Funcionamento da Educação Profissional:

Aluno matriculado (unidade)

Previsto:    1.207

Realizado: 1.212


Esta meta foi realizada. Foram matriculados 1.212 alunos, um pouco acima da previsão inicial de 1.207 alunos.

1073 - Universidade do Século XXI

4002 - Assistência do Educando do Ensino de Graduação:

Aluno Assistido (unidade) 

Previsto:    680

Realizado: 680

4006 - Funcionamento de Cursos de Pós-Graduação:

                       

Aluno matriculado (unidade) 

Previsto:    2.380

Realizado: 2.969

4009 - Funcionamento de Cursos de Graduação:

                        
Aluno matriculado (unidade)

Previsto:    22.496

Realizado: 19.719

4086 - Assistência Hospitalar e Ambulatorial à População:

                       

Pessoa atendida (unidade)

Previsto: 10.000

Realizado: 233.704
6328 - Universidade Aberta e a Distância:

                       

Aluno matriculado (unidade):

Previsto: 40

Realizado: 1.560

A meta Universidade Aberta e a Distância ultrapassou a meta planejada com a aprovação dos projetos que concorreram ao Edital SEB/SEED/MEC e ao Edital Universal do CNPq que deram suporte ao início dos cursos a Distância. Maiores detalhes desta meta se encontram descritos e analisados no primeiro Programa Estruturante, no item “Educação a Distância”.
Em relação à Assistência do Educando no Ensino da Graduação, foram assistidos 1.571  alunos, ultrapassando a meta prevista. Na Pós-graduação, foram matriculados 2.969 alunos, ultrapassando a meta prevista. 

A matricula para o aluno dos cursos de graduação não alcançou o previsto (23.000), pois foram matriculados 19.719 alunos. A população atendida pelos Hospitais Universitários através dos seus ambulatórios foi da ordem de 233.704 pessoas com os recursos do SUS.
1075 - Escola Moderna  

4008 - Acervo Bibliográfico destinado às Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino.        

Previsão:

Volume disponibilizado (milhar) 2500

Volume adquirido (unidade) 9.000

6368 - Instrumental para Ensino e Pesquisa destinado a Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino – Equipamentos para a TV Universitária da UFRN. A meta foi atingida com aquisição de um laboratório para a TV Universitária.
Previsto (unidade): 1 laboratório

Realizado: 1 laboratório para a TV-U com equipamentos

6373 - Modernização e Recuperação da Infra-Estrutura Física das Instituições Federais de Ensino Superior e dos Hospitais de Ensino.

                         
Área modernizada/recuperada (m²)   23189

                          
(Emenda Parlamentar Coletiva)

1293 - Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos

            

Produção de Fármacos, Medicamentos e Fototerápicos.

Unidade farmacêutica produzida (milhar) 100

Essa ação não apresentou resultado físico no exercício em razão de problemas ocorridos no processo de licitação que retardou construção e melhoramento das instalações físicas, impedindo o início dos trabalhos de operação do Núcleo responsável.

6. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS METAS/AÇÕES DESENVOLVIDAS POR PROGRAMA ESTRUTURANTE

A relação das metas Proposta para o exercício 2005 se encontra em anexo (anexo I pág. 96), agrupadas por Programas Estruturantes do Plano de Ação 2003 / 2007.

6.1. Programa Estruturante - Expansão e Qualificação do Ensino e da Pesquisa


Esse programa prevê o desenvolvimento de ações voltadas para a ampliação e qualificação das atividades acadêmicas, tendo como princípio a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão.


6.1.1. Ensino de Pós-Graduação

A pós-graduação na UFRN vem registrando um crescimento quantitativo e qualitativo de suas atividades, assumindo uma dimensão de destaque no âmbito institucional. 

As ações decisivas da Pró-reitoria de Pós-graduação para a criação de novos cursos e a capacitação de pesquisadores para a implementação da produção científica têm contribuído significativamente para o desenvolvimento do Estado e da Região Nordeste. 

A Pró-reitoria de Pós-graduação, empenhada em apoiar seus programas e cursos, vem dando prioridade ao desenvolvimento de projetos que visem a manutenção dos altos níveis de qualidade já alcançados pela maior parte de seus programas, bem como o aprimoramento do desempenho dos programas ainda não totalmente consolidados. 

Nesse sentido, os cursos de mestrado e doutorado na UFRN vêm se expandindo de forma expressiva, apresentando um crescimento voltado para os cursos de doutorado, visando assegurar o padrão nacional de qualidade, tomando como referência os indicadores expressos pelos comitês de área definidos pela CAPES. 

Atualmente, existem na UFRN 56 cursos de pós-graduação stricto sensu, sendo 15 doutorados e 37 mestrados, os quais encontram-se formalmente instituídos em 40 programas.


Política de incentivo ao desenvolvimento da Pós-Graduação


Levando em consideração as necessidades de indução para a melhoria da qualidade da Pós-Graduação e o atendimento das necessidades emergenciais de alguns cursos, a UFRN reiterou com alguns avanços a política de incentivo ao desenvolvimento dos cursos de pós-graduação, já posta em pratica em anos anteriores.


A seguir, estão listados os principais itens dessa ação:

1. Consolidação do programa de kit-instalação destinado aos cursos recém-criados e sem fomento das agencias federais, estabelecido em R$ 15.000,00 (quinze mil reais),

2. Manutenção do PROAP/PPg viabilizado pelo auxilio de R$ 10.000,00 (dez mil reais) aos cursos sem fomento externo;

3. Elaboração de projeto enviado a CAPES com vistas a assegurar recursos aos programas sem financiamento, no valor de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais),

4. Destinação de um computador para cada programa que em 2005 teve aprovado o curso de doutorado (Estudos da Linguagem e Engenharia Mecânica), no valor unitário de aproximadamente R$ 3.500,00 (três mil e quinhentos reais)

5. Deflagração da discussão na Comissão de Pós-Graduação de uma proposta de política de capacitação docente, definindo a criação do PQI/UFRN estabelecendo um incentivo financeiro para os programas que admitirem servidores da UFRN para qualificação.  

O conjunto das atividades ainda em curso, sob a responsabilidade da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, inclui aquelas inerentes ao Sistema Institucional de Pós-Graduação e a Capacitação Docente.

Os resultados até o momento alcançados apontam para um significativo crescimento desta atividade que atende de forma positiva à política indutiva posta em prática e apoiada por vários setores e grupos docentes institucionais. Em função disso, o processo de expansão da pós-graduação consolida-se a cada ano. Dois novos cursos de doutorado foram recomendados pela CAPES (Estudos da Linguagem e Engenharia Mecânica) e um de Mestrado (Ciências e Engenharia de Petróleo). Associando-se ao crescimento do sistema, registra-se também, crescimento importante do número de mestrandos e doutorandos, 99 teses de doutorado e 414 dissertações de mestrado foram defendidas, o que vem possibilitando a formação de professores e pesquisadores qualificados para atuação na área acadêmica e contribuir para o desenvolvimento da sociedade. 

12.1. No quadro a seguir, estão descritas os principais dados da atividade de Pós-Graduação “Lato” e “Stricto sensu”, no período de 2002 a 2005. 

Quadro 3 – Perfil do Ensino de Pós-graduação – 2002/2005

	Indicador
	2002
	2003
	2004
	2005

	Número de alunos Matriculados – Especialização
	1917
	1780
	1996
	1981

	Número de cursos de Mestrado
	33
	36
	34
	37

	Número de cursos de Doutorado
	12
	12
	12
	15

	Número de alunos Matriculados - Mestrado
	1229
	1367
	1562
	1797

	Número de alunos Matriculados - Doutorado
	437
	542
	585
	586

	Número de defesas - Dissertações (Mestrado)
	271
	318
	314
	375

	Número de defesas - Teses (Doutorado)
	31
	58
	55
	92

	Número de alunos – Residência Médica
	 64
	67 
	96
	95


Dados institucionais indicam, ainda, a necessidade de implementação de uma política mais consistente de capacitação docente. Mas, apesar das dificuldades enfrentadas a UFRN mantêm em qualificação, em cursos de doutorado de outras IES, 49 docentes com bolsas PICDT e PQI. 

A Pós-Graduação “Lato sensu” igualmente vem se desenvolvendo de forma satisfatória. Esta atividade é representada por 16 Programas de Residência Médica, 50 Cursos de Especialização e 03 Cursos de Aperfeiçoamento.

Neste exercício as metas e atividades programadas e realizadas foram: 

1. Ampliação do sistema local de pós-graduação através da criação de cursos de doutorados em Programas já existentes e criação de novos cursos/programas , conforme demonstrado no quadro 3:
Foram recomendados, neste ano, pela CAPES novos cursos e outros ainda encontram-se em fase de avaliação pela CAPES, conforme relação a seguir:

	CURSO
	NIVEL
	ANO

	Ciências Farmacêuticas
	Mestrado
	Março/2005

	Ciências e Engenharia de Petróleo
	Mestrado
	Outubro/2005

	Engenharia Mecânica
	Doutorado
	Outubro/2005

	Estudos da Linguagem
	Doutorado
	Outubro/2005

	Administração
	Dourado
	Em avaliação CAPES

	Ciência e Engenharia de Petróleo
	Doutorado
	Em avaliação CAPES

	Matemática Aplica e Estatística
	Mestrado
	Em avaliação CAPES

	Ciências Contábeis
	Doutorado
	Em avaliação CAPES

	Renorbio
	Doutorado
	Em avaliação CAPES


2. Organização do catálogo de Pós-Graduação Stricto sensu (Mestrado e Doutorado) cujo lançamento se deu por ocasião da CIENTEC, em outubro de 2005.
3. Realização, em abril de 2005 da 1ª Reunião Anual do Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação da Região Nordeste em parceria com a UNP e Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação/UERN, sob a Coordenação da Pró-reitoria de Pós-Graduação da UFRN.
4. Cadastramento dos Cursos de Especialização oferecidos pela UFRN no sistema MEC/SESU, de conformidade com a Portaria do MEC nº 328, de 1º de fevereiro de 2005.
5. Planejamento e execução de auto-avaliação da dimensão do Ensino da Pós-Graduação conforme orientação do SINAES. A primeira etapa desse processo foi à definição dos integrantes da CPA específica e sua designação pelo Reitor. Com a designação da comissão de auto-avaliação da Pós-graduação/CPAPG foi desenvolvido um conjunto de atividades, listadas a seguir:

	· Apresentação à Comissão de Pós-Graduação da PPg, constituídas de representantes dos diversos Centros acadêmicos, sobre o processo de auto-avaliação da UFRN;

· Indicação pela Comissão de PG dos nomes a compor a CPA-PG;

· Emissão, pelo reitor, da portaria designando a Comissão para coordenar a auto-avaliação de dimensão PG;

· Apresentação pela presidente da CPA institucional do projeto de auto-avaliação, como forma de capacitar a PG para a sua auto-avaliação;

· Estudo da documentação apresentada e definição do planejamento da auto-avaliação da PG pela CPA-PG;

· Elaboração do instrumento de coleta de dados e envio aos programas “stricto sensu” para críticas, aperfeiçoamento e devolução à PPg;

· Realização de reunião do Fórum de Coordenadores da PG “stricto sensu” específica para definir o documento e aprovar o calendário da auto-avaliação propriamente dita;

· Redefinição do instrumento de coleta de dados após apresentação das sugestões;

· Levantamento de dados junto aos programas de Pg e PPg sobre atividades de Pg da UFRN;

· Construção do diagnóstico, a partir dos dados coletados, pela CPA-PG;

· Realização de um workshop sobre auto-avaliação, realizado em um hotel da cidade, em tempo integral, em 25/10/2005;

· Encaminhamento dos grupos de trabalho em número de 3, com a visão de cada grupo e as conclusões, aprovadas em assembléia;

· Encaminhamento de pontos a serem apresentados ao Reitor e Colegiados Superiores, indicando pontos fortes, fragilidades e propostas de políticas para o Pg;

· Elaboração do relatório da auto-avaliação;

· Encaminhamento do relatório a CPA Institucional.


6. Levantamento das necessidades de contratação de docentes para reforçar os Programas e Pós-Graduação com carência nesta área. O documento final foi encaminhado a CPDI em conjunto com as demandas, também, dos cursos de graduação, definidas pela PROGRAD.

7. Acompanhamento sistemático junto aos grupos docentes organizados em torno de proposta de cursos de pós-graduação. A Pró-Reitoria assegurou a estes grupos a vinda de consultores externos para analise da proposta de elaboração dos seguintes cursos:

· Administração (D)

· Arquitetura e Urbanismo (D)

· Ciência e Engenharia de Petróleo (M/D)

· Engenharia Mecânica (M)

· Estudos da Linguagem (D)

· Matemática Aplicada e Estatística (M)

Ações realizadas que não estavam programadas

1. Participação da PPg na comissão regional que elaborou a proposta de Programa de Pós-Graduação – Doutorado, da Rede de Biotecnologia – RENORBIO.

2. Aprovação e implantação de Projetos de absorção de recém-doutores – PRODOC, com a integração aos Programas de Pós-Graduação de 10 bolsistas.

3. Elaboração e execução de Projeto (no valor de R$ 60.000,00) encaminhado à Diretoria de Programas da CAPES com vistas a conseguir recursos para manutenção de Programas de Pós-Graduação sem fomento externo.

4. Realização em parceria com a Direção do Sistema de Bibliotecas da UFRN e um Bibliocafé, com o objetivo de discutir a proposta da BDTD (Biblioteca Digital de Teses e Dissertações). 

6.1.2. Ensino de Graduação
A universidade pública deve estar comprometida com a formação profissional, com a investigação e com a prestação de serviços à sociedade, constituindo-se em um espaço privilegiado da produção, conservação e disseminação do conhecimento e da cultura. Por isso não se pode pensar na produção do conhecimento desarticulada do exercício profissional e da realidade social. Na formação do aluno, devem ser consideradas as dimensões acadêmica, profissional e cidadã. Sob essa perspectiva, os interesses da sociedade são referência, ponto de partida para a construção do conhecimento e formação profissional. Essa articulação constitui-se em um parâmetro para qualificar as ações desenvolvidas no âmbito da academia.

Em consonância com essa compreensão, a UFRN priorizou, no seu plano de gestão para o período de 2003 a 2007, entre as políticas institucionais, a melhoria da qualidade do seu ensino de graduação, reafirmando o seu compromisso com a educação pública, gratuita e de qualidade e com a formação de profissionais para atender às necessidades demandadas pela sociedade.

A política de gradação da UFRN tem por objetivos principais: a) criar as condições para promover um ensino de graduação de qualidade, que possibilite a formação de profissionais com competências e habilidades necessárias ao atendimento das demandas do processo de desenvolvimento científico e tecnológico e à participação cidadã na construção de uma sociedade democrática; b) democratizar as formas de acesso ao ensino de graduação e oferecer oportunidades de permanência e melhor desempenho acadêmico do aluno matriculado; c) promover uma articulação com os sistemas de ensino visando contribuir para a melhoria da educação básica.

A UFRN ofereceu em 2005 mais de 3.700 vagas anuais no seu vestibular, para ingresso nos seus 53 cursos de graduação e 1.571 vagas para os três cursos de educação a distância, em Natal e no interior do Estado.

A seguir, o perfil do ensino de graduação nos últimos 05 anos.

Quadro 4 - Perfil do Ensino de Graduação –2002/2005

	Indicador
	2002
	2003
	2004
	2005

	Número de alunos matriculados
	19090
	19477
	19846 
	21.290

	Vagas oferecidas
	3645
	3705
	3713
	5360

	Alunos diplomados
	3230
	2859
	4414
	2.622

	Taxa de sucesso (alunos formados/vagas oferecidas)
	0,52 
	0,65
	0,65 
	0,78

	Bolsistas na graduação
	2.022
	1.972
	1.875
	1.934


OBS.:  (1) No total de alunos matriculados e diplomados, estão incluídos os alunos dos cursos regulares e os da Probásica. No ano de 2005 acrescenta-se o aluno da educação a distância no total de alunos matriculados.

As vagas oferecidas em 2005 incluem as da educação à distância. 



Para o ano de 2005 foram planejadas metas visando melhoria na qualidade do ensino nos 53 cursos regulares de graduação, nos 03 da educação a distancia e 20 cursos PROBÁSICA, garantindo a ampliação das oportunidades de acesso e permanência, com qualidade. Passaremos a apresentar as atividades desenvolvidas:

Projetos Político-Pedagógicos
Foi intensificada a assessoria aos Projetos Político-Pedagógicos – PPPs – com a realização de reuniões e oficinas com a participação de professores e representação dos alunos. Nas oficinas as discussões versaram sobre a realidade dos cursos, as propostas para seu aperfeiçoamento e a concepção do Projeto Político-Pedagógico. 

Para subsidiar os cursos no processo de elaboração e avaliação dos projetos, a Pró-Reitoria de Graduação-PROGRAD- elaborou dois textos: o primeiro, abordando a temática do estágio supervisionado e o segundo, apresentando orientações básicas para a elaboração dos PPPs.

A ênfase dada aos PPPs se baseia na compreensão de que estes podem constituir-se em eixos de articulação entre as várias instâncias da política acadêmica, integrando o ensino com a pesquisa, extensão e pós-graduação. O quadro, a seguir, demonstra o esforço da PROGRAD no sentido de proporcionar acompanhamento e assessoria pedagógica aos cursos de graduação.

Quadro 5 - Assessoria Pedagógica aos Cursos de Graduação por Centro Acadêmico – 2005

	Assessoria
	CT
	CCET
	CCS
	CB
	CCSA
	CCHLA
	CERES
	ESC. MUSICA
	TOTAL

	Reuniões
	31
	17
	20
	11
	16
	54
	10
	09
	168

	Oficinas
	02
	03
	04
	04
	02
	03
	04
	-
	22

	Seminários
	-
	-
	02
	01
	-
	01
	-
	-
	04


Fonte: CDP/PROGRAD


No ano de 2005, foram criados os cursos de Engenharia de Alimentos e o de Artes Visuais e aprovados 07 Projetos Político-Pedagógicos no CONSEPE. Há ainda um curso que está com o projeto concluído, em fase de aprovação. O quadro, a seguir, demonstra a situação dos cursos com relação à aprovação dos Projetos Político-Pedagógicos.

Programa de Formação de Professores para a Educação Básica

Para atender à necessidade de articulação entre a UFRN e o Sistema de Educação Básica, tendo em vista a melhoria do ensino foram assinados em 2005 os seguintes convênios:

· No município pólo de Macau, abrangendo o município de Guamaré, está prevista a realização dos cursos de Ciências Biológicas e Pedagogia. Para Ciências Biológicas 100 vagas distribuídas nos turnos vespertino e noturno. Para o Curso de Pedagogia, será a mesma previsão.

· Para o município pólo de Goianinha, incluindo os municípios de Arez, S. José de Mipibú, Pedro Velho e Canguaretama, esta previsto o curso de Educação Física, com um previsão de 51 vagas para o turno noturno.

Projeto de Estudos de Matemática - PEM 

Este projeto tem o objetivo de contribuir para o melhor desempenho  dos alunos em relação ao conhecimento básico dos tópicos  de Matemática do Ensino Médio, tendo em vista as competências e habilidades que são requeridas nos cursos de graduação de Engenharia (Civil, Elétrica, de Materiais, Química e Mecânica) e de Ecologia. Busca também reduzir os índices de reprovação e evasão entre os alunos da graduação do ciclo básico dos respectivos cursos. Em 2005, este projeto, sob a coordenação do Departamento de Matemática, funcionou com uma equipe de 06 monitores e 06 professores com 113 inscritos.

Na avaliação realizada com os alunos que realizaram o programa em 2004, constata-se que entre os alunos que fizeram o PEM, apenas 11,3% trancaram a matrícula na disciplina Matemática para as Engenharias e, entre os que não fizeram, esse percentual foi 22,5%. Com relação ao nível de aprovação nessa disciplina, 69,0% dos alunos do PEM foram aprovados. Para os que não participaram do programa este percentual foi de 60,0%.

Apoio aos estágios supervisionados

Nas auto-avaliações dos cursos, o estágio se sobressaiu como uma das fragilidades da formação acadêmica. Professores e alunos demonstraram pouca visibilidade do papel do estágio como elemento de integração entre a realidade profissional e as demais disciplinas do curso. Além disso, as resoluções que o normatizavam na instituição estavam obsoletas. Para atender a essa necessidade, a PROGRAD realizou um estudo sobre o estágio com a participação de todos os centros, em que os resultados, publicizados via internet, o capítulo que trata do estágio no Regulamento do Ensino de Graduação. 
Apoio aos cursos de Licenciatura

Tendo em vista o término do prazo estabelecido pelo CNE/MEC para a adequação dos Cursos de Licenciatura às Resoluções nºs 1 e 2/2002, a PROGRAD proporcionou uma assessoria permanente e intensiva aos cursos de licenciatura, sendo 21 presenciais, 04 convênios com prefeituras (PROBASICA) e 03 à distância. As mudanças na estrutura curricular, com acréscimo de carga horária nos estágios, acarretaram uma série de exigências relacionadas à infra-estrutura, que estão sendo providenciadas pelo Departamento de Educação, Coordenação das Licenciaturas e a Administração Central.

Coleção Pedagógica

Foi publicado o 7º volume da Coleção Pedagógica “Estágio Curricular – contribuições para o redimensionamento de sua prática”, que tem por finalidade subsidiar os PPPs dos cursos de graduação. Participaram da publicação deste volume: a PROGRAD e os Departamentos de Educação, Psicologia, Serviço Social e de Ciências Sociais e Humanas de Currais-Novos. Estão sendo preparados mais dois volumes, abordando os temas da monitoria e da avaliação. 

Fóruns de Coordenadores
A realização desses fóruns faz parte de um conjunto de ações desenvolvidas pela PROGRAD, com o objetivo de articular a gestão acadêmica à qualidade do ensino. Com uma participação média de 35 a 45 coordenadores de curso de graduação a PROGRAD realizou 08 fóruns abordando temas relacionados com a vida acadêmica. O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES -, a Avaliação da Aprendizagem, a Avaliação do Estágio na UFRN, a Avaliação da Docência, o Regulamento de Ensino da Graduação, o Perfil do Aluno Ingressante na UFRN e a Avaliação do Ensino de Graduação foram temas discutidos nos referidos fóruns.

Programa de Monitoria

Este programa foi redimensionado com a inclusão da monitoria não remunerada e com o acréscimo de 10 bolsas. Foi realizado o II Seminário de Iniciação à Docência contando com a presença de  266 monitores. A programação foi iniciada com a conferência do Professor João Batista Carvalho Nunes, da Universidade Estadual do Ceará, que discorreu sobre o tema “Contribuição da monitoria para a melhoria da qualidade do ensino de graduação”, seguindo-se de um debate com a participação de professores e monitores.  As atividades da manhã foram encerradas com a exposição e avaliação dos 132 pôsteres, que apresentavam a contribuição dos projetos de monitoria à melhoria do ensino de graduação. No período da tarde, houve a apresentação, pelos monitores, dos 08 melhores resumos. De um modo geral, o relato das experiências atingiu um bom nível acadêmico, conseguindo, em sua maioria, fazer uma articulação do ensino com atividades de pesquisa e extensão.

Os trabalhos desenvolvidos nesse seminário ofereceram valiosa contribuição para a reflexão sobre o processo de ensino-aprendizagem, partindo da problematização do fazer da monitoria em sala de aula e em laboratório de prática. Também ofereceu subsídios para aprofundar o programa da disciplina, identificando as possibilidades de aperfeiçoamento no processo do aprender a aprender, além de redimensionar a participação do programa de monitoria no projeto do curso.

Para se aperfeiçoar o programa, foi feita uma avaliação aplicando-se  questionários aos monitores, professores orientadores e coordenadores. O percentual de respostas aos questionários pelos monitores foi de 77,6% e de 66,9% pelos  professores. Os resultados demonstraram que para a maioria dos professores e alunos o programa tem contribuído para:

· a melhoria do ensino de graduação; 

· a elaboração de novas metodologias de ensino; 

· despertar os monitores para o exercício da docência e para o aprofundamento nos estudos;

· aprender a  desenvolver trabalho em equipe.

Quadro 6 - Número de Projetos de Monitoria  e de professores envolvidos por Unidade Acadêmica - 2005

	Unidade Acadêmica
	Número de Projetos
	Número de Professores envolvidos
	Número de alunos

	EM
	01
	02
	01

	CB
	11
	31
	69

	CCS
	21
	40
	40

	CCSA
	06
	07
	15

	CCHLA
	13
	15
	34

	CCET
	16
	41
	53

	CT
	13
	27
	35

	CERES
	06
	08
	19

	TOTAL
	87
	171
	266


Programa de Educação Tutorial - PET 
O programa foi ampliado em 11 (onze) bolsas, com a complementação dos grupos pertencentes aos Cursos de Estatística e de Química. Atualmente, o PET tem atuação em três Centros Acadêmicos, conforme quadro a seguir:

Quadro 7 - Distribuição de Tutores e Bolsistas do Pet por Centro - 2005

	Centros
	Tutores
	Bolsistas

	CCET
	05
	60

	CT
	01
	12

	CCHLA
	02
	24

	TOTAL
	08
	96


Para avaliar o programa foi realizada uma oficina de auto-avaliação com os professores tutores e aplicados questionários aos alunos petianos. Na avaliação se constatou:

-    aprofundamento do conhecimento por parte dos alunos petianos;

· contribuição ao ensino, através de cursos de nivelamento e de plantão de dúvidas;

· preparação do aluno para a formação continuada dos estudos;

· iniciação às atividades de pesquisa.

Também algumas fragilidades foram detectadas por professores tutores e alunos:

· há pouca integração com os demais professores e alunos do curso;

· falta uma maior participação na elaboração e acompanhamento dos PPPs dos Cursos, entretanto, em dois cursos os professores tutores estão participando da elaboração e execução dos PPPs;

· as atividades de extensão deveriam ser mais bem desenvolvidas.

Ensino deGraduação a Distância

No ano de 2005 a Secretaria de Ensino a Distância-SEDIS- consolidou o seu trabalho, organizando equipes com vistas a preparação para o início dos cursos de graduação. O ano foi marcado pelo intenso trabalho da produção dos materiais didáticos, da seleção e capacitação dos tutores e organização e montagem dos pólos de apoio. Em julho, o Ministro da Educação assinou a Portaria No. 2397 que credencia a UFRN para oferta de cursos à distância.

No plano normativo foi aprovada no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão a criação do Programa Universidade a Distância, bem como os projetos pedagógicos dos três cursos de graduação: Matemática, Física e Química.

Como perspectivas futuras, tivemos aprovado, dentro do Edital do Pro - Licenciatura, o projeto do curso de Geografia a Distância, que permitirá ampliar a atuação da UFRN para mais dois outros pólos (Caicó e Pau dos Ferros) além dos já existentes (Macau, Nova Cruz e Currais Novos). Abre-se, também, a possibilidade de integrar o grupo de Universidades que desenvolverá como projeto piloto, o curso de Administração da Universidade Aberta do Brasil/MEC, em convênio com o Banco do Brasil. Tais cursos se iniciarão em 2006.

Principais metas e ações realizadas

Destacaremos aqui as ações que consideramos mais importantes no trabalho desenvolvido pela SEDIS. Em seguida listaremos, sob a forma de tabelas, todas as metas, realizadas ou não, e as realizações que não estavam previstas.

Produção de materiais didáticos: 

Durante todo o ano de 2005 trabalhou-se no sentido de produzir e editorar os materiais didáticos impressos para os cursos de graduação. Esta produção mobilizou cerca de 30 professores da UFRN na elaboração do conteúdo e duas equipes técnicas que trabalharam na revisão e editoração dos textos. Até o final do ano foram produzidos materiais para 07 (sete) disciplinas, sendo que cada uma delas é composta por 15 fascículos, perfazendo um total de 105 textos com 25 páginas, em média. Tais textos estão formatados em um padrão gráfico único; as ilustrações são, em sua quase totalidade, exclusivas e elaboradas especificamente atender as necessidades dos conteúdos dos fascículos. As disciplinas elaboradas são disciplinas do tronco comum dos 3 cursos e são as seguintes:

· Ciências da Natureza e Realidade

· Matemática e Realidade

· Educação e Realidade

· Informática e Educação

· Geometria Plana e Espacial

· Biodiversidade

· Medidas e Transformações Químicas

Além dos materiais didáticos foram produzidos dois manuais: o Guia do Tutor e o Manual do Aluno. 

Ensino de Educação Básica


A universidade conta, atualmente, com a educação básica nos três níveis: Educação Infantil, Ensino Médio e Ensino Profissionalizante.


A educação infantil é oferecida através do Núcleo de Educação Infantil (NEI), com 279 alunos matriculados, e da Unidade Educacional Infantil (UEI) que apresenta uma capacidade instalada e de pessoal para atender 90 crianças, oferecendo diariamente três refeições, além de acompanhamento médico, odontológico, de enfermagem e nutrição, atendendo atualmente 82 crianças.


O ensino médio está representado na UFRN pela Escola Agrícola de Jundiaí, com 280 alunos matriculados e 85 concluintes em 2005.


Os cursos técnicos profissionalizantes são oferecidos pela Escola de Enfermagem, pela Escola Agrícola de Jundiaí e pela Escola de Música, com 1212 alunos matriculados. Foram 458 concluintes em 2005.
Organização da Tutoria Presencial:
Foram selecionados 78 tutores para atender aos alunos dos 10 pólos onde irão ocorrer os cursos, nos estados do RN, PB, PE e AL. Todos os tutores foram capacitados para a tutoria em educação a distância, através de um Curso de Especialização oferecido pela UFPE. A SEDIS acompanhou diretamente todo o desenrolar do Curso através das seguintes ações:

· Criação de uma lista de discussão para promover a interação dos alunos-tutores e seus professores na UFPE. 

· Organização de 3 encontros presenciais, com a participação dos coordenadores dos cursos e de professores das disciplinas. 

· Acompanhamento do desenvolvimento dos alunos-tutores no Curso, com encaminhamentos à Coordenação, quando necessário.

· Articulação entre tutores e coordenadores de pólos.

Participação em Editais:
Um total de 5 projetos foi submetido ao Edital do Pro-Licenciatura, fase2, da SEB/SEED/MEC. Este programa prevê a oferta de cursos de graduação à distância para professores em exercício da rede pública estadual e municipal. A UFRN concorreu com projetos para Licenciaturas em Química, Física, Matemática, Geografia e Biologia, sendo que os dois últimos representam cursos novos, enquanto que os demais representam ampliação de vagas em cursos já existentes. Elaborar estes projetos demandou esforço de articulação com outras instituições de ensino superior porque todos eles exigiam parcerias interinstitucionais. No caso dos 4 primeiros cursos nossa parceira é a Universidade Estadual da Paraíba. Para o curso de Biologia articulamos com a Universidade Federal Rural do Semi-Árido, de Mossoró. Dos 5 projetos submetidos, 4 foram aprovados. 

A SEDIS também aprovou projeto submetido ao Edital Universal do CNPq, com a proposta de elaboração de um ambiente virtual de suporte à tutoria.
Montagem e implantação dos pólos de apoio:
Em dezembro de 2005 foram inaugurados os 3 pólos de EaD da UFRN, nas cidades de Macau, Nova Cruz e Currais Novos. As estruturas destes pólos foram montadas a partir de espaços da própria UFRN, com adaptação dos mesmos para atender às necessidades dos cursos de graduação à distância. Nos estados da PB, PE e AL os pólos foram montados pelas IES parceiras, com a ajuda financeira da UFRN, que incluiu recursos para tal em seu orçamento.

No desenvolvimento das ações foi dada uma ênfase à prática participativa, envolvendo, nas tomadas de decisões, coordenadores de curso e professores. As discussões nos Fóruns de Coordenadores, a nomeação de comissões internas para estudo e avaliação de temas da graduação com a presença de representantes de professores, funcionários e alunos, as reuniões com os setores do PROGRAD para discussão e acompanhamento das ações realizadas, a colocação do Regulamento de Ensino de Graduação para consulta pública na “home page” da PROGRAD, são alguns exemplos da forma de gestão adotada. 

6.1.3. Atividades de Pesquisa
A UFRN realiza atividades de pesquisa em todas as grandes áreas do conhecimento, tendo como atributos centrais a universalidade e a excelência acadêmica, e, como objetivos principais, a produção de novos conhecimentos e a inserção qualificada da instituição no cenário de ciência, tecnologia e inovação atual, com ênfase para a realidade potiguar.

Harmonicamente integradas com a extensão universitária e com o ensino, através de excelentes programas de iniciação científica, para a graduação, e do aperfeiçoamento contínuo dos programas de pós-graduação, as pesquisas desenvolvidas na UFRN são um componente essencial da atuação institucional em prol do desenvolvimento regional e nacional, aprimorando a formação de recursos humanos qualificados e atuando no diagnóstico e equacionamento da problemática socioeconômica, tecnológica e cultural do nosso estado.

A maioria dos pesquisadores da Instituição atua em programas de pós-graduação stricto sensu, aglutinam-se internamente em bases de pesquisa – experiência pioneira da UFRN que antecipou a criação dos grupos de pesquisa certificados pelo CNPq, que são grupos de pesquisadores, técnicos e estudantes dedicados ao estudo de temas comuns, possibilitando ganhos de produtividade e racionalização de recursos humanos e materiais. Também deve ser ressaltada a crescente cooperação com grupos de pesquisa externos (nacionais e internacionais), que garante a oxigenação indispensável ao moderno desenvolvimento científico e a evolução de grupos interdisciplinares, organizados em núcleos temáticos e dedicados ao estudo de temas fundamentais à nossa realidade, como o petróleo, a carcinicultura, as políticas públicas, a cultura popular, entre outros.

A atuação da PROPESQ no ano de 2005 está detalhada na tabela anexa.  Entre os destaques que podemos ressaltar, incluem-se:

No Programa de Iniciação Científica, foram realizadas duas ações principais:

Lançamento da revista eletrônica PublICa

A revista eletrônica PublICa é destinada a divulgar os trabalhos dos estudantes de graduação que atuam junto aos grupos de pesquisa, a custo reduzido, mantendo-se os requisitos acadêmicos usuais para a seleção dos trabalhos (com corpo de arbitragem) visando iniciar o estudante aos procedimentos e exigências da publicação científica. Além disso, parte do processo de arbitragem é realizada por alunos de doutorado, proporcionando aos mesmos mais uma oportunidade de formação complementar como pesquisador. 

Congresso de Iniciação Científica

O Congresso de Iniciação Científica (CIC) de 2005 apresentou como temática: A UFRN e o desenvolvimento do Rio Grande do Norte, acompanhando a temática geral da CIENTEC e contou com a apresentação de 940 trabalhos pelos alunos dos 7 Centros acadêmicos da Instituição. Neste ano a maioria das apresentações foi sob a forma de painel, mas cada Grupo de Pesquisa selecionou uma apresentação oral para representar o grupo. Outra atividade de destaque dentro do Congresso foi a Amostra de Bases de Pesquisa que fornece uma visão panorâmica das atividades de pesquisa da Instituição, realizada pelos líderes dos grupos, que informam as linhas de pesquisa, a produção acadêmica, os projetos em andamento e o histórico do grupo, com ênfase para a contribuição dos mesmos para os cenários da ciência, tecnologia e atividades artístico-culturais. O Congresso de Iniciação Científica teve ainda 23 mini-cursos ministrados por especialistas das diferentes áreas do conhecimento. 


O Comitê Externo do CNPq avaliou de maneira bastante positiva as apresentações em painéis, com a recomendação de que o espaço de exposição fosse ampliado. Foi realçada a participação entusiástica dos alunos nos painéis. As apresentações orais também foram elogiadas.  


A avaliação dos relatórios também foi positiva, com a observação de que alguns professores não emitiram o parecer dos relatórios. Esses professores estarão, brevemente, sendo contatados pela PROPESQ.

Programa de apoio financeiro prestado aos pesquisadores da Instituição

Realizado através de 02 editais, ambos financiados com recursos orçamentários próprios, destinados aos jovens pesquisadores e aos grupos de pesquisa regularmente cadastrados no CNPq,  representando  um importante esforço institucional de incentivo aos nossos grupos ainda não definitivamente consolidados.

Núcleos Temáticos

Ações de articulação interna, objetivando aumentar a sinergia entre grupos de pesquisa e possibilitando um maior número de pesquisas interdisciplinares, com a criação dos Núcleos Temáticos de Aqüicultura e Pesca e de Petróleo e Gás Natural, áreas prioritárias para a economia do RN, onde nossa instituição possui destaque nacional atuando em estreita colaboração com outras universidades, empresas e órgãos de fomento (Petrobrás, Finep, Governo do Estado, etc).

Captação de recursos

Foram captados externos para o financiamento à pesquisa, junto as agencias de fomento estaduais ( FAPERN) , nacionais (FINEP, CNPQ,ANP)  e empresas (Petrobras), com destaque para a aprovação de R$ 2.800.000,00 no edital do CT-Infra, o maior valor entre as instituições das regiões  Ne, No, CO ( à exceção da UNB). 

Realização de eventos destinados a divulgar a pesquisa

Discussão de temas de interesse científico-tecnológico, como os seminários  “Ciência e Tecnologia no RN”  em colaboração com  a FAPERN, que reuniu praticamente todas as Instituições que atuam na área de Pesquisa no estado (Universidades, Escolas Superiores, Empresas, Institutos, Fundações) para um amplo diagnóstico do setor de C&T no RN e “Inovação tecnológica e propriedade intelectual” destinado a iniciar a adaptação das Instituições do Estado para a Lei de Inovação Tecnológica.

Política Científica para o Estado do RN

Através de ações conjuntas entre a UFRN e o Governo do Estado na definição da política científica da FAPERN, foram realizadas as seguintes ações: 

a) Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas PAPPE:  na segunda fase, a ser iniciada após estudo de viabilidade técnico-econômica, foram aprovados 10 projetos, dos quais 08 de pesquisadores da UFRN;

b) Bolsas de Desenvolvimento Científico Regional- DCR: Foram aprovadas em 2005, 08 bolsas, das quais 05 para a UFRN. Para o início do próximo ano estão previstas a alocação de 04 novas bolsas para a UFRN (02 para o CERES e 02 para o Campus Central);

c) Seminário “Ciência e Tecnologia no RN”:  realizado na UFRN, em sua segunda edição, em colaboração com  a FAPERN, reuniu praticamente todas as Instituições que atuam na área de Pesquisa no estado (Universidades, Escolas Superiores, Empresas, Institutos, Fundações) para um amplo diagnóstico do setor de C&T no RN;

d) “Seminário de integração INPE-UFRN” realizado no INPE/RN em colaboração com a FAPERN para promover a ampliação das pesquisas conjuntas realizadas nas 2 Instituições.

e) Aprovação de 18 projetos do SUS, desenvolvidos por pesquisadores da UFRN.

f) Conferências de Ciência e Tecnologia e Inovação – 2005;

g) Participação na Conferência Regional de Ciência, Tecnologia Inovação, com a apresentação: “Os Núcleos Temáticos da UFRN e seu papel no Desenvolvimento Regional”;

h) 3ª. CECTIS - Participação na Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação.

Fórum de Coordenadores de Bases (Grupos) de Pesquisa

Realizado o III Fórum com os coordenadores de Base de Pesquisa, por meio de visitas aos Centros acadêmicos, durante os meses de Setembro e Outubro de 2005, nas quais foram discutidos critérios de distribuição de bolsas, política de Ciência e Tecnologia e as metas de trabalho em andamento; além disso, foram colhidas sugestões e críticas sobre o desempenho da PROPESQ.

Quadro 8 – Demonstrativo das Bases e Projetos  de Pesquisa por Centro Acadêmico- 2005 

	Centro
	Departamento
	Número de Bases
	Número de Projetos
	Número de Docentes/ Departamento

	CCS
	Anal. C.Toxicológica
	-
	28
	10

	
	Cirurgia
	1
	8
	2

	
	Enfermagem
	3
	44
	16

	
	Educação Física
	3
	            18
	13

	
	Farmácia
	1
	15
	7

	
	Fisioterapia
	1
	11
	10

	
	HUOL
	-
	-
	-

	
	Medicina Clínica
	2
	10
	3

	
	Nutrição
	1
	13
	9

	
	Odontologia
	2
	30
	20

	
	Patologia
	-
	-
	-

	
	Pediatria
	1
	5
	7

	
	Saúde Coletiva
	1
	4
	4

	
	Toco-ginecologia
	1
	7
	5

	
	TOTAL
	17
	193
	106

	CB
	Botânica E. Zologia
	2
	16
	10

	
	Biologia C.Genética
	3
	23
	8

	
	Bioquímica
	4
	31
	12

	
	DOL
	1
	12
	8

	
	Fisiologia
	4
	17
	14

	
	Microbiologia e Paras.
	2
	34
	14

	
	TOTAL
	16
	133
	68

	CCHLA
	Artes
	2
	13
	6

	
	Antropologia
	2
	6
	6

	
	Comunicação Social
	2
	7
	6

	
	Ciências Sociais
	6
	19
	12

	
	Filosofia
	2
	12
	10

	
	Geografia
	5
	21
	13

	
	História
	2
	12
	12

	
	Letras
	5
	30
	24

	
	Psicologia
	6
	35
	15

	
	TOTAL
	32
	155
	104

	CCSA
	Administração
	4
	7
	7

	
	Ciências Contábeis
	2
	8
	7

	
	Educação
	16
	44
	30

	
	Economia
	1
	5
	5

	
	Direito
	1
	6
	2

	
	Serviço Social
	4
	13
	8

	
	TOTAL
	28
	83
	59

	CCET
	Estatística
	2
	20
	11

	
	Física
	10
	26
	20

	
	Informática
	4
	26
	16

	
	Geologia
	4
	34
	17

	
	Química
	8
	29
	20

	
	Matemática
	2
	7
	5

	
	TOTAL
	30
	142
	89

	CT
	Agropecuário
	2
	10
	3

	
	Arquitetura
	5
	26
	16

	
	Eng. da Computação
	4
	20
	11

	
	Eng. Elétrica
	3
	16
	9

	
	Eng. Civil
	2
	23
	12

	
	Eng. Química
	8
	41
	21

	Centro
	Departamento
	Número de Bases
	Número de Projetos
	Número de Docentes/ Departamento

	
	Eng. Mecânica
	5
	31
	17

	
	Eng. Produção
	4
	9
	6

	
	TOTAL
	33
	176
	95

	CERES
	C. Soc.Humanas
	3
	6
	4

	
	DHG
	1
	9
	8

	
	Historia e Geografia
	-
	6
	3

	
	Est. Soc. Educacional
	2
	15
	9

	
	TOTAL          
	6
	36
	24

	
	Outras Unidades
	-
	101
	31

	
	TOTAL GERAL
	163
	1.019
	576


Quadro 9 – Bolsas de Iniciação Cientifica - 2005
	Modalidade de Bolsa
	Sexo Feminino
	Sexo Masculino
	Total

	PIBIC/CNPq
	165
	202
	367

	UFRN/PPPg
	48
	76
	124

	Voluntários 
	42
	55
	97

	TOTAIS
	255
	           333
	588


6.2. Programa Estruturante – Universidade Aberta e Cidadã
Esse programa é constituído a partir de um conjunto de ações que refletem o compromisso da universidade com a construção da cidadania de todos os indivíduos. Tais ações devem possibilitar a participação de diferentes grupos e instituições sócias, através de projetos voltados para a promoção de justiça, democracia e solidariedade.

6.2.1. Atividades Realizadas

Extensão

Perseguimos mudanças de qualidade na prática extensionista, no sentido de adequá-la ao Plano Nacional de Extensão Universitária, formulado pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras em 2001.

A aprovação das novas normas de extensão (Resolução 070/2004) foi um passo significativo nessa direção, ainda em 2004, mas apenas em 2005 foi possível trabalhar dentro do novo marco legal e conceitual.

Com isso ganhamos em qualidade e conseguimos avançar na valorização da extensão como atividade acadêmica indissociada do ensino e da pesquisa, conforme os dados apresentados abaixo:

Quadro 10 – Atividades de Extensão Articuladas com o Ensino e a Pesquisa em 2005.
	ATIVIDADES DE EXTENSÃO ARTICULADAS COM O ENSINO E A PESQUISA EM 2005

	MODALIDADES
	ENSINO
	PESQUISA
	ENSINO E PESQUISA
	ATIVIDADES ISOLADAS
	TOTAL

	PROGRAMAS
	4
	2
	2
	4
	12

	PROJETOS 
	10
	30
	8
	80
	128

	CURSOS
	0
	29
	1
	62
	92

	EVENTOS
	2
	32
	0
	57
	91

	PRODUTOS
	2
	4
	0
	6
	12

	PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
	0
	2
	1
	4
	7

	TOTAL
	18
	99
	12
	213
	342


Avançamos também no sentido de informar a comunidade universitária as 04 grandes linhas de ação que compõem a Política de Extensão da UFRN: Educação e Inclusão Social, Políticas Públicas e Cidadania, Desenvolvimento Econômico e Social, Produção e Preservação da Cultura; e que corporificam um dos quatro programas estruturantes do Plano de Gestão 2003-2007, o programa Universidade Aberta e Cidadã.

Este programa está voltado, dentre outras coisas,  para o estabelecimento de parcerias com os municípios para desenvolvimento de políticas publicas de integração e apoio ao desenvolvimento local; parcerias com os sistemas estadual e municipais de educação; para a execução de ações na área de educação de jovens e adultos; de incentivo à preservação da memória e da valorização do patrimônio cultural; linhas de ação perseguidas pela PROEX. 

Trilhas Potiguares

O Programa  Trilhas Potiguares em 10 municípios do estado, sendo 03 municípios do Seridó (Parelhas, Cerro Cora e Lagoa Nova), 03 da região litorânea (Baia Formosa e São Miguel do Gostoso), 02 da região do Trairí (Jaçanã, Serra Caiada e Sítio Novo) e 02 da região agreste (Goianinha e São José de Campestre). Nesses municípios foram realizadas ações de planejamento conjunto UFRN/comunidade, com a participação do poder público e da sociedade civil organizada, para definição das prioridades de ação. Foram desenvolvidas ações nas áreas de capacitação de professores, organização de bibliotecas, saúde bucal, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, assistência aos idosos, artesanato, revitalização de grupos artísticos, resgate da cultura local e desenvolvimento local.

O programa foi submetido novamente ao Edital MEC-SESU tendo sido aprovado o seu financiamento para 2006.

Montagem do Projeto Trilhas Urbanas. As dificuldades de implementação de um programa novo, na área da grande Natal, devido à escassez de recursos levou a PROEX a formular um projeto experimental e submete-lo ao Edital MEC-SESU/2006, para ser realizado em 02 bairros da cidade, inicialmente com uma clientela definida: jovens. Essa alteração estratégica visava aumentar a possibilidade de aprovação do projeto, conformando-o aos temas priorizados para esse ano. O projeto foi denominado de Jovens da Periferia Mudando o Cenário e recebeu aprovação do MEC-SESU para ser realizado em 2006. A sua realização pretende ser uma experiência embrionária do Programa Trilhas Urbanas (meta parcialmente atingida).

Feira de Ciência, Tecnologia e Cultura

A Feira de Ciência, Tecnologia e Cultura foi realizada na Praça Cívica do Campus Central da UFRN e congregou as diversas unidades acadêmicas da Universidade, os hospitais, os campi do interior, a administração central, a Ouvidoria, projetos isolados de departamentos e cursos, funcionários, bem como convidados externos. Para a realização das suas diferentes atividades, como exposição de equipamentos, produtos e resultados de pesquisas; prestação de serviços, apoio e secretaria; oficinas, feira de artesanato etc. foram montados 96 estandes ; e para a realização de atividades culturais as mais diversas, como cinema, música, dança, teatro foram montados dois palcos e um auditório. Ademais, em face da parceria com o setor do Ensino Fundamental da Secretaria Municipal de Educação, mais 12 estandes e um auditório foram montados no espaço da Feira, para oportunizar a VII Mostra de Arte, Cultura e Conhecimento – MARCO -, em que 71 escolas da rede participaram obedecendo à temática deste ano, que foi “Escola: espaço de vida, cultura e conhecimento”.

Escola de Governo

Com a abertura do seu curso permanente de especialização em Gestão de Políticas Públicas (com duas turmas) e cursos de capacitação e treinamento nas seguintes áreas: capacitação para Conselhos de Alimentação Escolar; Gestão de Política e Inovação Tecnológica (em parceria com a FEA-USP);  Integração dos Municípios do RN ao Sistema Nacional de Trânsito; Monitoramento e Avaliação da Atenção Básica para profissionais da Secretaria de Saúde do Estado; além de Oficinas sobre Política Habitacional de Interesse Social para técnicos da prefeitura de Natal

Financiamento de Projetos

Financiamento de 66 projetos, 18 cursos e 25 eventos, de um total de 152 projetos, 94 cursos e 91 eventos que registraram proposta na Pró-Reitoria, concorrendo a recursos do FAEX. Em 2005 foi observada uma queda no número de propostas apresentadas ao edital do FAEX, em virtude das novas normas de extensão da UFRN. Na medida que a  nova Resolução concebe as atividades de extensão como atividades de natureza acadêmica, somente professores puderam apresentar propostas, sendo eliminados os projetos técnicos de prestação de serviços, que não revelavam natureza acadêmica.

Financiamento com recursos do FAEX de10 grupos permanentes nas áreas de canto coral, música instrumental e dança.

Abertura de uma linha de financiamento para apoio a professores e alunos que tenham aprovação de trabalhos em eventos nacionais de extensão universitária. Em 2005 foi possível financiar passagem para 05 professores e 01 estudante que participaram do seminário Ibero-Americano de Extensão Universitária, realizado, em novembro,  no Rio de Janeiro.

Financiamento de mais 02 projetos pelo PROEXT-MEC/SESU; 01 projeto CNPq; 02 projetos PRONERA; 01 projeto com a Prefeitura de Natal ( Melhoria da Alimentação Escolar).

Programa de Ação Voluntária

Aprofundamento do trabalho do Programa Ação Voluntária com a realização das seguintes atividades: Organização de seminário sobre Trote cidadão; Mobilização para a realização de Trote cidadão em diferentes cursos da UFRN; Engajamento nas ações voltadas para a realização dos Objetivos do Milênio, junto com o Natal Voluntários; Recrutamento de voluntários para o trabalho de monitoria na CIENTEC.

Em 2005, dois alunos do Centro de Voluntariado Universitário de nossa universidade foram escolhidos pela organização Natal Voluntários, para representar o Brasil em um Seminário sobre Trabalho Voluntário Jovem na França. A experiência foi de grande valia para o CVU pela quantidade de experiências conhecidas e pelo intercâmbio que estabeleceram com outros grupos de jovens voluntários da Europa.

Seminário de Extensão Universitária

Realização do II Seminário de Extensão Universitária, que em 2005 teve o objetivo de complementar o processo de avaliação da Extensão na UFRN, além de divulgar os trabalhos em andamento.

Ações realizadas que não estavam planejadas

· Incorporação da UFRN no programa Universidade  Cidadã, programa coordenado pelo COEP – Comitê de Entidades no Combate à Fome e pela Vida, que, desde 2004 vem realizando ações para o desenvolvimento de comunidades no Nordeste brasileiro. Esse programa conta com a participação de 06 universidades da região e desenvolve trabalhos em 30 comunidades rurais, com o apoio da EMBRAPA. 

A UFRN foi procurada pela coordenação regional do programa para conhece-lo e na medida da adesão de alguns professores, firmou convênio de cooperação em dezembro último, já tendo, no entanto, iniciado as suas atividades em 04 comunidades dos municípios de Nova Cruz, Serrinha, Lagoa D’Anta e Santo Antônio.

· Adesão da UFRN ao Programa Arte na Escola, com apoio do Instituto Arte na Escola, que financia instituições universitárias que se proponham a realizar ações de qualificação de processos educacionais na área de artes, em todo o Brasil;

· Ampliação do Programa PRONERA – Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária, executado pela UFRN em parceria com o Ministério do Desenvolvimento Agrário, com a criação de 02 novos cursos: Técnico agrícola e Técnico de Enfermagem, a ser ministrado para a clientela dos assentamentos rurais. O convênio foi assinado em Dezembro.

· Ampliação do Programa Trabalho Educação e Cultura no Campo – PROTEC (realizado no município de Bento Fernandes) para outros municípios a partir da aprovação de projetos no CNPq, FAPERN e Petrobrás. O programa atua agora em 06 municípios (Bento Fernandes, João Câmara, Touros, Pureza, Maxaranguape, Guamaré e Ceará Mirim, num total de 23 assentamentos rurais, na linha do Desenvolvimento Local, com ações nas áreas de: Piscicultura (136 tanques); Bovinocultura e Caprinocultura; Apicultura; Processamento de produtos lácteos e frutas; Valorização de manifestações artísticas e da cultura local; Saúde corporal. 

· Realização de 02 seminários de resgate da história política de nosso estado, em parceria com o Centro de Documentação Cultural Eloy de Sousa – Fundação José Augusto. Os seminários foram respectivamente sobre a vida política de João Café Filho, e a Intentona Comunista.

Metas não atingidas

De todas as metas formuladas para 2005 apenas uma não foi alcançada:

· A informatização da PROEX, ação de fundamental importância para todos os que fazem a Pró-Reitoria, para dotar a sua estrutura de mecanismos mais ágeis e eficientes de registro e validação de atividades, assim como de elaboração de relatórios. O funcionamento da PROEX da forma como vem se dando, dificulta o trabalho e torna bastante difícil e custoso o processo de avaliação. 

Em linhas gerais a avaliação das ações realizadas em 2005, no âmbito da PROEX, foi positiva e possibilita a definição de rumos para 2006, no sentido de reafirmar as linhas de ação definidas no Plano de Gestão, priorizando as áreas de trabalho ainda não consolidadas.

Tendo por tema “A UFRN no Desenvolvimento do Rio Grande do Norte”, a XI Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura – CIENTEC -  Os principais eventos que a compuseram foram a Feira de Ciência, Tecnologia e Cultura, o Congresso de Iniciação Científica - CIC, o Seminário de Iniciação à Docência – SID – e o Salão de Extensão.

Editora Universitária


O trabalho da Editora Universitária constitui-se numa ação de grande relevância para produção acadêmica da UFRN, tendo em vista a divulgação da mesma. Foi publicado um total de 44 títulos, entre livros, revistas, plaquetes, anais e 15 jornais. Os trabalhos editados foram submetidos aos critérios estabelecidos pelo conselho diretor. A recuperação da capacidade do setor de editoração foi realizada parcialmente por falta de orçamento. “Upgrades” em computadores, recuperação de “nobreaks”, com os novos servidores e bolsistas requalificaram parcialmente o setor de editoração. A recuperação da capacidade de impressão foi realizada parcialmente com a manutenção de máquinas em dia e aquisição de laser color.

Arte e Cultura

Em 2005 o Núcleo de Arte e Cultura da UFRN adotou, pela primeira vez, a seleção de propostas de exposições para a Galeria Conviv’art por meio de edital como forma de escolher os expositores e suas obras com base em critérios de qualidade dos trabalhos, interesse para a comunidade universitária e contemporaneidade. 

Realizou uma grande oficina de intercâmbio artístico envolvendo pintores alemães e brasileiros que resultou em uma de suas dezessete exposições artísticas, entre individuais e coletivas, tanto em Natal quanto no interior do Estado. 

Ministrou em seu Atelier de Artes oito cursos de extensão universitária em Pintura e Desenho atendendo a cerca de duzentos e vinte e sete alunos, além de sete cursos extras de Artes Visuais para oitenta e quatro alunos, havendo por todos os cursos uma crescente demanda. 

Em relação aos seus Projetos de Extensão Universitária, realizou seis edições do projeto Conviver de Novo, onze apresentações do Quarteto de Cordas da UFRN, doze edições do projeto Cinema na Rua e cinqüenta e oito do Cinema no Campus. 

O NAC deu apoio cultural a eventos internos da UFRN, como a XI CIENTEC – Feira de Ciência, Tecnologia e Cultura - e o II ENEART – Encontro Nacional de Ensino de Arte e Educação Física, participando da organização da programação cultural dos mesmos e cedendo o espaço da Galeria Conviv’art para vários lançamentos de livros acadêmicos. 

Cursos preparatórios para o Processo Seletivo

Para promover as condições para que os alunos de escolas públicas concorram com chances de sucesso ao Processo Seletivo foram realizados 02 cursos preparatórios em 02 escolas da rede pública com a participação de 240 alunos. A meta planejada, que previa a realização de cursos em 09 escolas, não foi cumprida integralmente, em virtude de não ter  sido firmado o convênio com a Secretaria Estadual de Educação.

Política de acesso a UFRN

A COMPERVE e a PROGRAD são duas instâncias acadêmico-administrativas que na estrutura da UFRN têm níveis de competências específicas, ao mesmo tempo em que têm ações conjuntas voltadas para a questão do ingresso do candidato para um dos cursos da UFRN. 

Essas duas instâncias têm trabalhado, fortemente sintonizadas, com as políticas voltadas para o acesso e a permanência da população em idade de ingressar no Ensino Superior, dando destaque para o aluno da rede pública que se candidata para a Universidade Pública (UFRN). 

Ao longo do ano de 2005 a COMPERVE e a PROGRAD desenvolveram ações conjuntas, objetivando democratizar as formas de acesso ao ensino de graduação e procurando oferecer oportunidades de permanência e melhoria no desempenho acadêmico do aluno matriculado na UFRN. Para tanto, a COMPERVE tem disponibilizado seu Banco de Dados com um número bastante significativo de informações, tanto sobre o perfil sócio-econômico, quanto sobre o desempenho dos candidatos aprovados e não aprovados no vestibular. 

Proposições para a definição de uma Política de Acesso dos alunos da rede pública aos cursos de graduação da UFRN.

Os estudos realizados por uma comissão  recomendaram ações de curto e médio prazo, que estiveram expressos nos seguintes pressupostos:

· o processo seletivo deve induzir a melhoria do nível formativo do Ensino Médio Público;

· o acesso à UFRN do aluno da rede pública deve ser pensado com base em um Plano de Metas Inclusivas;

· o acesso garantido exige, por sua vez, políticas que apóiem a permanência bem sucedida dos ingressantes nos cursos da UFRN.

Das  ações propostas pela comissão e implementadas, destacam-se:

· elaboração do perfil do ingressante na UFRN - foi disponibilizado este perfil para as coordenações dos Cursos de Graduação. Em alguns cursos, por solicitação dos coordenadores, foram realizadas oficinas para apresentar e discutir a realidade do aluno ingressante;

· a ampliação da Isenção de alunos da rede pública da taxa do vestibular, que passou de 21,6% para 25%, isto é, o número de isentos passou de 5.481 no PS 2005 para  6.633 no PS 2006. Os estudos revelam que há uma população da rede pública que tem mérito para ascender aos cursos e que muitos já entram em desvantagem no Processo Seletivo, apresentando condições sócio-econômicas e educacionais precárias. Para tanto, a isenção da taxa do vestibular ajuda a oportunizar maiores chances desses candidatos  inscreverem-se no PS;

· O estabelecimento do ARGUMENTO DE INCLUSÃO para alunos da rede pública do estado do Rio Grande do Norte no PS 2006 -  O Argumento de Inclusão (AI) é um sistema de pontuação adicional, diferenciado, que toma como referência critérios sócio-econômicos e de desempenho dos candidatos da rede pública no processo seletivo (vestibular). Constitui-se em uma ação transitória, objetivando ampliar o acesso dos alunos da rede pública que, mesmo apresentando um desempenho médio e acima deste no processo seletivo, colocam-se sempre em desvantagem em relação aos alunos da rede privada. 

O Cálculo do Argumento de Inclusão está baseado em um estudo que tomou como base dados da demanda e do desempenho dos candidatos da rede pública nos quatro últimos processos seletivos.

A realização dessa política no vestibular 2006 será dada pelo acréscimo do Argumento de Inclusão no cálculo do Argumento de Classificação de candidatos da rede pública.

Observatório da Vida do Estudante Universitário: OBVE 

Está em fase de criação o OBVE, que tem por missão contribuir para um melhor conhecimento das características dos estudantes universitários: condições de vida econômica, social, cultural e futura profissão. Constitui-se numa fonte de informações que são colocadas à disposição do sistema administrativo-educacional universitário. O banco de dados do Observatório oferece condições para estudos estatísticos com análises descritivas e inferenciais, em séries históricas, em dados da atualidade e com possibilidade de estudos perspectivos sobre a população e a cultura universitária. Possibilita ainda dar visibilidade às informações que dizem respeito ao  contexto acadêmico em que está inserida a população estudantil da UFRN. 

Na Universidade, o OBVE é um interlocutor privilegiado entre as autoridades acadêmicas e a estrutura de ensino, aprendizagem e vivência universitária. É também um espaço para acompanhar e estudar a relação entre o acesso dos estudantes do Ensino Médio  (Rede Pública, principalmente)  e o Ensino na Universidade Pública/UFRN. 

O OBVE propõe monitorar a vida acadêmica dos estudantes que ingressam num dos cursos da UFRN (alunos do E. Médio) fornecendo informações detalhadas sobre o perfil de ingresso, o desempenho frente ao currículo acadêmico do curso a que pertence e sua relação com o conhecimento/saberes/habilidades a serem veiculadas no ambiente universitário.

A sua estrutura está planejada para articular-se com outros Observatórios e Bancos de Dados do país e do exterior. Inicialmente estará mantendo interface com Observatório da Universidade Paris VIII.

Núcleo de Formação Continuada para Professores de Artes e Educação Física - PAIDEIA

Em 2005, foram realizados 02 cursos de extensão para 64 professores e um curso para tutores com a participação de 140 professores.  Foi também realizado o II Encontro Nacional de Ensino de Arte e Educação Física  em que foram ministrados 14 cursos para 346 professores. Em síntese, o PAIDEIA, no presente ano, atingiu um público de 486 professores. 

O material didático produzido consistiu em: 02 cadernos didáticos; 02 vídeos; 04 volumes da Coleção Cotidiano Escolar; e a Revista Brasileira de Ensino de Artes e Educação Física.

Avaliação e aperfeiçoamento do Processo Seletivo – PS – 2005 

Foram realizados dois seminários de Avaliação do Processo Seletivo - PS 2005 e Aperfeiçoamento do Acesso aos Cursos de Graduação da UFRN. Um primeiro seminário foi destinado aos professores das duas redes de ensino do qual participaram 105 docentes, e outro apenas para os professores da rede pública, contando com um número de 60 participantes. Os dois Seminários tiveram como pauta:

·  avaliação do PS 2005, discutindo as análises estatísticas em termos do perfil dos candidatos aprovados e não aprovados e do desempenho destes no referido PS;

· medidas adotadas para o aperfeiçoamento do PS, como os Ajustes dos Programas e as Novas Obras Literárias a constar no Programa do vestibular 2005;

· discussão das provas, por disciplinas, também com vistas a colher subsídios junto aos professores para o aperfeiçoamento do Vestibular.
Assistência ao Servidor

No campo da assistência ao servidor, ampliamos o atendimento a exames médicos, inclusive com a aquisição de um eletrocardiógrafo, criamos o projeto de apoio social a pessoas na terceira idade (Vida com Maturidade) e executamos ações inovadoras de informação e assistência ao servidor no local de trabalho (Tenda Social). Investimos, ainda, na reforma das dependências do Departamento de Assistência ao Servidor, criando seis novas salas para melhor atender aos servidores da instituição.


Ressalte-se que a saúde ocupacional passou a ser abordada como objeto de gestão, a partir da elaboração do Plano de Gestão da Saúde Ocupacional, em difusão e implementação nas unidades da UFRN.

O DEPARTAMENTO DE Assistência ao Servidor-DAS, no exercício de 2005, foi responsável por inúmeras realizações, orientando-se pelo Plano de Gestão 2003-2007.

Planejamento, desenvolvimento e acompanhamento de um conjunto de ações na área de Saúde Ocupacional, entre elas, intervenções técnicas e periciais no âmbito da Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho. Tal processo vem ocorrendo a partir da implantação progressiva de dois Programas: o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional com ênfase sobre os próprios trabalhadores através de monitoragem clínico-ocupacional e laboratorial. 

Nesse processo, optou-se pelo desencadeamento do trabalho em três frentes de atuação:

1ª levantamento de riscos ambientais a que se encontram expostos todos os servidores em atividade laboral na instituição; 

2ª iniciar o atendimento clínico dos expostos aos graus de riscos 1 e 2, com necessidade apenas de avaliação médica e encaminhamentos, se necessários, para especialistas;

3ª atendimento clínico de servidores expostos aos graus de riscos 3 e 4, que precisam de exames mais específicos,  constituindo-se estes, a maior parte da demanda que acorre ao DAS.
Um avanço na Área de Saúde Ocupacional neste ano foi a implantação da CAS (Comunicação de  Acidentes em Serviço), com a definição e divulgação do seu fluxo através, inclusive, do Projeto de Visitas Itinerantes. Ressalta-se que até o presente há um reduzido número de registros oficiais devido não ter sido assimilado plenamente pelo corpo funcional da instituição, o que requer maiores investimentos em 2006 para preencher esta lacuna.

No ano de 2005, o “Projeto Vida com Maturidade” proporcionou Encontros Mensais de Aposentados. Atualmente 70 participantes estão inscritos no Projeto e durante suas ações foram atingidas cerca de 231 pessoas.

No ano de 2005 foram realizados 3.362 atendimentos, através do “Projeto Prevenção e Controle da Hipertensão Arterial e Diabetes, considerado um índice satisfatório e com tendência a aumentar sua capacidade de adesão.

Foram realizadas, em 2005, através do “Projeto de Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST)-AIDS no Local de Trabalho”, oficinas de sensibilização, contemplando Natal, e os Campis de Santa Cruz e Caicó, assim como, a Escola Agrícola de Jundiaí em Macaíba, atingindo um contingente de 240 pessoas. 
As atividades desenvolvidas na Tenda Social beneficiou 642 pessoas, com distribuição de preservativos, num total de 6.421 unidades, Somam-se a essas atividades, a realização de oficinas nos setores de trabalho e nas residências universitárias e a dispensação de preservativos nas atividades de rotina da Divisão de Saúde, atingindo 734 servidores e estudantes. 

O resultado final destas atividades em 2005 totalizou os seguintes dados: 

· 2.051 pessoas beneficiadas;

· 23.956 preservativos distribuídos;
· Realização do IV Seminário de DST - Aids no Local de Trabalho, o qual, já integra o calendário anual de eventos do DAS. 

O “Projeto de Prevenção e Assistência ao Servidor Dependente Químico” Trabalha em parceria com a UTAD (Unidade de Tratamento do Alcoolismo) do HUOL e outras instituições que atuam na área da prevenção e tratamento de dependência química no âmbito da instituição. Realiza atendimentos individuais e grupais, encaminhamentos e acompanhamentos ao GADA (Grupo de Apoio aos Dependentes do Álcool) tendo realizado 474 atendimentos e 149 atendimentos junto ao Al-Anon (Grupo de Parentes e Amigos dos Alcoolistas), visitas domiciliares, hospitalares e a setores diversos da UFRN para abordagem a servidores, que apresentam sinais de uso abusivo de bebidas alcoólicas. 

O Projeto de Ampliação de Renda do Servidor é desenvolvido através da  FISURN- Feira de Artesanato, com 50 expositores, entre servidores e seus dependentes. Em 2005 a FISURN totalizou 1.064 ações correspondendo respectivamente as apresentações da  Feira  e reuniões com expositores.
O “Projeto Acordar de Bem com a Vida” atua através de palestras de orientação e conscientização sobre postura corporal, visando preparar o servidor para um novo dia de trabalho abordando técnicas de despertar, cuidados com a coluna vertebral, fortalecimento dos tendões, amplitude dos movimentos e respiração adequada.

Em 2005 atendeu solicitações dos vários setores da UFRN atingindo um público de 1309 pessoas e através de solicitações de outras instituições contemplou 884 pessoas, totalizando 2.193 participantes.

Comunicação

Na execução do seu plano de gestão / 2005 a Superintendência de Comunicação teve como principal preocupação direcionar, de forma integrada, a atuação dos seus veículos à divulgação de ações de produção e de disseminação de conhecimentos comprometidos com o bem-estar social.  A preservação da memória na busca da valorização do nosso patrimônio cultural também esteve presente na execução do planejamento, como pode ser observado através dos formatos incorporados pelo cotidiano  da programação da Televisão e FM e das ações da AGECOM.

A implementação dessas linhas de ação teve como principal fonte o potencial personificado pela UFRN, que se caracteriza como um manancial alimentador dos veículos de comunicação (internos e externos), pelo conhecimento que produz, os eventos que promove e as ações que desenvolve.  Ao beber dessa fonte, os veículos de comunicação da Superintendência terminam, no desempenho das suas rotinas diárias, cumprindo com o seu papel de  atender as suas linhas prioritárias estabelecidas pelo “Plano de Ação – Gestão 2003-2007” e,  ao tempo,  dando visibilidade ao desempenho da UFRN. 

Apesar desse resultado, as dificuldades enfrentadas pela Superintendência evidenciam a falta de condições dessa unidade para enfrentar um processo de mudanças. Sua equipe improvisada através dos anos não se sente estimulada e não se dá conta de que a mudança é um processo coletivo. Assim, delega a uma minoria comprometida a responsabilidade de toda a tarefa de reconstrução.

O problema de recursos humanos, sem dúvida, apresenta-se como a questão mais crucial a ser enfrentada. A Superintendência e, sobretudo,  a Televisão, necessita urgente de novos servidores com perfil compatível com as atividades inerentes a uma emissora pública. Sabe-se, no entanto, das dificuldades enfrentadas pela administração central para atender as necessidades de todos os setores da universidade, a partir do reduzido número de vagas autorizadas pelo MEC. Assim, entende-se como urgente a necessidade de adotar-se um  intenso programa emergencial para atendimento ao atual quadro de pessoal,  na tentativa  de valorizar o capital intelectual e a modernização do processo produtivo. Não um programa de cursos, mas de qualificação técnica, com estratégias que visem à elevação da auto-estima. Essa empreitada, no entanto, a Superintendência não pode enfrentar isoladamente, sem o apoio institucional. Todos os equipamentos adquiridos durante o ano de 2005, com recursos de emendas parlamentares, se constituíram num grande avanço, porém, máquinas e tecnologias são apenas instrumentos, que para serem operados em favor da sociedade, necessitam do talento humano. Tal realidade não pode ser ignorada, porque não se pode conservar a expectativa que o esforço empreendido em 2005, pelo reduzido grupo de servidores, para enfrentar os desafios,  venha a perdurar.

Um outro ponto de fragilidade constatado no cenário da Superintendência concentra-se na morosa burocracia, incompatível com a dinâmica exigida pelos veículos de comunicação e, pela complexidade do funcionamento dos equipamentos eletrônicos. Dessa forma, constata-se, que os trâmites administrativos não levam em conta às circunstâncias concretas e às necessidades específicas dos três veículos congregados pela Superintendência, entravando o fluxo das suas atividades e, exigindo também, um processo de mudanças.

Complexo Hospitalar e de Saúde

O Complexo Hospitalar e de Saúde (CHS) é constituído por quatro (04) unidades hospitalares, três delas sediadas em Natal e uma na cidade de Santa Cruz, a 120Km da capital do Estado.


As unidades hospitalares atuam em áreas assistenciais específicas, a saber:

· Hospital Universitário Onofre Lopes (HUOL), dedicado aos agravos à saúde do adulto;

· Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC), dedicada à assistência aos agravos à saúde reprodutiva da mulher;

· Hospital Dr. Heriberto Ferreira Bezerra (HOSPED), dedicado à assistência aos agravos à saúde da criança e do adolescente;

· Hospital Universitário Ana Bezerra/Santa Cruz (HUAB), dedicado predominantemente à assistência aos agravos à saúde da criança e da mulher.

Os Hospitais Universitários da capital são referência estadual para atenção secundária e terciária, tendo 100% de suas capacidades instaladas dedicadas ao Sistema Único de Saúde (SUS).

Todos os hospitais encontram-se certificados pelos ministérios da Saúde e da Educação sendo que os hospitais HUOL e HUAB realizaram também a contratualização de suas atividades com os órgãos gestores do Sistema de Saúde, estando para contratualizar a MEJC e o Hospital Dr. Heriberto Ferreira Bezerra (HOSPED).

Entre as principais ações desenvolvidas no ano de 2005 pelas unidades hospitalares podem ser elencadas, entre outras:

· A contratualização do HUOL e do HUAB com os órgãos gestores do Sistema Único de Saúde (SUS);

· A certificação hospitalar da MEJC e HOSPED pelos Ministérios da Saúde e da Educação;

· A autorização de três novos programas de Residência Médica a serem desenvolvidos no HUOL, sendo os programas nas áreas da Terapia Intensiva, do Diagnóstico por Imagem e da Neurocirurgia;

· Inicio das atividades da Unidade de Mamografia da MEJC;

· Reforma de setores da MEJC objetivando instalação da UTI/adulto e re-instalação em condições de maior humanização e melhores condições técnicas do Setor de Recepção Obstétrica (Atendimento de Emergência);

· Inicio da construção da UTI Pediátrica, no HOSPED;

· Ampliação do serviço de Arquivo Médico (SAME) no HOSPED;

· Implantação do Sistema de Informação Hospitalar (HOSPUB) no SAME, Almoxarifado Geral e Almoxarifado Farmacêutico do HOSPED;

· Ampliação do Centro Cirúrgico do HUOL.

As atividades acadêmicas desenvolvidas nos hospitais podem ser evidenciadas pela intensa utilização dos serviços hospitalares que se transformam no importante campo de aprendizagem para a maioria dos cursos de graduação na área da saúde.

O quantitativo de alunos por curso e por ano é oferecido no Quadro 1.

Quanto a produção de serviços hospitalares, os dados são apresentados nos Quadro 3, 4 e 5. O número de leitos nos hospitais para desenvolver as atividades de ensino de graduação, de pós-graduação e de pesquisa é apresentado no quadro 2 .

O HUOL desenvolveu também ao longo do ano de 2005 várias campanhas de assistência à saúde, em parceria, principalmente em áreas/especialidades às quais a população tem dificuldade de acesso. O quadro 6 traduz o quantitativo dessas atividades. 

Além dos mutirões, o HUOL mantém o maior programa de transplante renal do Estado, sendo o único órgão público a realizar este procedimento de alta complexidade pelo Sistema Único de Saúde.

Foram realizados 7l desses procedimentos, sendo 32 de doador vivo e 39 de doadores mortos.

Quadro 12 – Atividades de Ensino/Quantidade de alunos

	Cursos Superiores
	HUOL
	MEJC
	HOSPED
	HUAB
	TOTAL

	Enfermagem

Farmácia

Fisioterapia

Medicina

Nutrição

Odontologia

Psicologia

Administração

Estatística

Serviço Social
	293

128

120

938

131

-

-

-

-

-
	147

-

27

286

-

-

5

-

-

-
	76

-

16

179

03

-

08

-

-

-
	10

42

27

78

-

32

02

-

-

-
	526

170

190

1.481

134

32

15

-

-

-

	TOTAL
	1.610
	465
	282
	191
	2.548


	Cursos Nível Médio
	HUOL
	MEJC
	HOSPED
	HUAB
	TOTAL

	Auxiliar Enfermagem

Técnico Enfermagem
	
	10

231
	25
	35
	10

291

	TOTAL
	-
	241
	25
	35
	301


Quadro 13 – Demonstrativo da Produção dos Serviços dos Hospitais Universitários - 2003/2005

	Indicador
	2003
	2004
	2005

	Leitos Hospitalares
	385
	385
	390

	Ações em Parcerias
	-
	-
	928

	Leitos de UTI neonatal
	22
	22
	22

	Consultas Ambulatoriais
	237.599
	201.831
	183.780

	Consultas de Emergência
	14.800
	21.761
	25.970

	Exames de Laboratórios
	230.593
	179.805
	400.353

	Exames de Média e Alta Complexidade(*)
	11.122
	12.524
	48.749

	Indicadores
	2003
	2004
	2005

	Cirurgias Ambulatoriais
	7.328
	4.843
	9.194

	Cirurgias Gerais
	16.197
	15.160
	13.980


Assistência ao Estudante


Com o objetivo de superar as exclusões sociais e tentar garantir os direitos mínimos de cidadania, é que a Secretaria de Assuntos Estudantis desenvolve sua política de Assistência Estudantil.


O Departamento de Assistência ao Estudante/ DEAE, setor responsável pela operacionalização das ações de assistência, orientação e apoio ao corpo discente, desenvolveu suas atividades buscando oferecer condições de acesso a Instituição, principalmente aos estudantes de baixa renda.
Atividades e Programas Desenvolvidos pelo DEAE

O Departamento de Assistência ao Estudante-DEAE tem o seu trabalho direcionado aos estudantes universitários, e esse trabalho é realizado através  de alguns  programas como: bolsa residência,  bolsa alimentação, isenção da taxa de vestibular,  como também, do atendimento social prestado diariamente aos residentes e também aos demais universitários e os  que procuram pelo atendimento dos demais programas e serviços oferecidos pelo Departamento. 

Atendimento Social

É através deste atendimento inicial que detectamos as necessidades do estudante que busca assistência. Atendemos uma média de 80 alunos por dia, onde identificamos problemas de ordem socioeconômica, emocional e de saúde. Salientamos que o período que antecede o cadastro dos programas desenvolvidos no DEAE se torna mais intenso chegando em torno de 100 atendimentos.

Em nossa prática procuramos dar respostas a cada situação com a inclusão em nossos programas ou através da orientação e encaminhamentos a  outras Unidades da Instituição.

Bolsa Residência

Depois de superar as deficiências do ensino público e conseguir a aprovação no vestibular, estudantes carentes do interior do Estado ou de outros Estados, sem amigos ou parentes que o acolham, sem recursos para arcar com despesas de moradia e alimentação, buscam o suporte através, das Residências Universitárias.

Após o cadastramento do candidato, que obedece ao preenchimento de um formulário, com apresentação de documentos comprobatórios, o Serviço Social procedeu na segunda etapa do processo seletivo com visitas domiciliares, objetivando conhecer a realidade de vida, no âmbito sócio-econômico, do candidato e suas famílias. Foram realizadas 180 visitas, distribuídas em 78 municípios. Após seleção, encaminhamos os primeiros selecionados e mantemos uma lista de espera, aguardando as vagas que surgem dentro do semestre em decorrência dos seguintes motivos:  conclusão de cursos dos já residentes; exclusão por não cumprimento da resolução 011/97 CONSAD, que exige o cumprimento de 12(doze) créditos por semestre ou por desistência de alguns, quando estes encontram meios de se estabelecerem fora da residência.

Contemplado como o benefício o novo residente tem a garantia da moradia e alimentação. Neste momento inicial, ocorre um aprendizado por parte do aluno, no que diz respeito ao relacionamento com outras pessoas de personalidades diversas, acostumar-se com a ausência de privacidade e suportar a distância da família e amigos.

Temos um total de 458 residentes, alojados nas 09 residências; sendo 07 em Natal, incluindo 01 de pós-graduação e 02 em Caicó atendendo aos alunos do CERES (Centro Regional de Ensino Superior). A estes estudantes é oferecido além da moradia e alimentação (café, almoço e jantar), o acesso aos serviços de Saúde, através do Serviço de Medicina Comunitária e do DAS (Departamento de Assistência ao Servidor).

Quadro 14 - Bolsa Residência

	CANDIDATOS
	SEMESTRE   2005.1
	SEMESTRE   2005.2
	TOTAL

GERAL

	Nº de Inscritos                         
	117
	63
	180

	N º de Desfavoráveis                
	07
	-
	07

	Nº de Favoráveis
	110
	63
	173

	Contemplados                          
	53
	36
	89

	Total Masculina                        
	40
	23
	63

	Total Feminina                          
	13
	13
	26

	Não contemplados por falta de vagas
	57
	27
	84


*As inscrições para o programa acontecem sempre na primeira semana  de aula do período letivo
Bolsa Alimentação

De acordo com a Resolução de nº 22/91 – CONSAD, de 22/91 de 14 maio de 1991, são beneficiados com alimentação subsidiada os estudantes carentes e que tenha turnos consecutivos de aulas.

Tanto no primeiro 1º (primeiro) semestre como no 2º (segundo) semestre em função do aumento significativo pela procura do serviço da bolsa alimentação, e com o intuito de atender essa demanda crescente o DEAE utilizou como critério de seleção não só o que estabelece a Resolução, mas ampliou para que os alunos com atividades acadêmicas possam ter acesso ao Programa.
Quadro  15 - Bolsa Alimentação

	Alunos
	        SEMESTRE 

2005.1
	SEMESTRE

    2005.2
	      TOTAL 

      GERAL

	Nº de Inscritos                         
	451
	449
	900

	Contemplados                          
	312
	301
	613

	Não Contemplados
	139
	148
	287


Isenção da Taxa do Vestibular

Diante de uma demanda sempre maior que a oferta por programas de assistência e devido à escassez de recursos que atendam as necessidades de toda a população, o Serviço Social desenvolve o seu trabalho  com o objetivo de atender essa demanda que não pode ter acesso ao Ensino Superior devido às altas taxas de inscrição. Inscreveram-se 12.000 estudantes e foram isentos (beneficiados) 5.281.

6.3. Programa Estruturante – Programa de Capacitação dos Recursos Humanos da UFRN


A fim de melhorar a motivação e o desempenho dos seus servidores, a UFRN reformulou sua política de capacitação funcional, adequando os cursos oferecidos às reais necessidades da instituição e ao novo plano de carreira dos técnicos-administrativos. Durante os dois primeiros anos de gestão, 1.700 servidores participaram de cursos de capacitação e 1.100 participaram de eventos promovidos pela Pró-Reitoria de Recursos Humanos.


No Programa de Educação Básica, desenvolvido pela UFRN, 89 servidores concluíram o ensino médio e 31 concluíram o ensino fundamental. A valorização dos servidores foi reforçada com a criação do curso pré-vestibular para 100 servidores da instituição, além da isenção da taxa de vestibular para 500 servidores.


A movimentação de servidores entre as unidades da UFRN passou a ser regulamentada por Resolução do CONSAD (nº 002/2005, de 17/03/2005) que prevê a humanização desse processo, através do acompanhamento técnico do servidor e das chefias envolvidas. O aspecto da socialização dos servidores também foi contemplado através de estudo técnico que fundamentou a proposta de normatização de estágio probatório para técnicos e docentes da UFRN, em trâmite nos colegiados superiores.


A gestão de recursos humanos da UFRN passa a contar com um sistema integrado e informatizado – Rhnet, concebido e desenvolvido pelo Departamento de Administração de Pessoal. O Departamento de Administração de Pessoal executou a primeira fase do enquadramento dos servidores técnico-administrativos com grande sucesso, iniciou a reestruturação do sistema de atendimento ao público, criou novas formas de comunicação como o CANALDAP, o Manual do Servidor e ações de apoio social, como seminários educativos sobre orçamento doméstico.

Quadro 16 - Concursos de Técnico Administrativo.

	ANO
	Nº  DE CONCURSOS
	Nº DE NOMEAÇÕES E POSSES

	2003
	01
	42

	2004
	03
	295

	2005
	-
	04 – 01 NÃO EMPOSSADO

	TOTAL
	04
	341


Quadro 17 - Concursos de Docente 3º Grau

	ANO
	Nº  DE CONCURSOS
	Nº DE NOMEAÇÕES E POSSES

	2003
	3
	07

	2004
	3
	88

	2005
	3
	07 – 01 NÃO EMPOSSADO

	TOTAL
	9
	102


Quadro 18 - Concursos de Docente 1º e 2º Grau

	ANO
	Nº  DE CONCURSOS
	Nº DE NOMEAÇÕES E POSSES

	2003
	1
	5

	2004
	1
	5

	2005
	2
	-

	TOTAL
	4
	10


Projeto de Atualização Pedagógica 
A melhoria da qualidade do ensino e a implementação dos novos PPPs, exigindo uma nova forma de ensinar e de aprender, têm como prerrogativa a atualização pedagógica dos docentes. Nesse sentido foram realizados cursos semi-presenciais e oficinas com a participação de professores do Campus Central e do Centro de Ensino Superior do Seridó. 

Em 2005, foram realizados 06 cursos, atingindo 149 professores. Os temas abordados foram os seguintes: 

· Avaliação da Aprendizagem - do teórico ao prático

· Atualização Pedagógica

· Procedimentos de Ensino - reflexões e práticas

· Utilização de recursos multimídia na dinamização do ensino

Para atender à solicitação das coordenações dos cursos de Pedagogia, Letras 

(CERES), Arquitetura e das Engenharias foram promovidas quatro oficinas, tendo como tema o ENADE. O quadro, abaixo, apresenta uma síntese da participação dos professores nas ações promovidas pelo PAP.

Quadro 19 - Número de professores participantes das ações  por unidade acadêmica - 2003 a 2005

6.4. Programa Estruturante – Melhoria da Qualidade da Infraestrutura

Esse programa prevê ações de melhoria da infra-estrutura da UFRN, visando a qualidade acadêmica e a recuperação da qualidade de vida universitária.

Quadro 20 - Quadro de Obras Concluídas – 2005

	LICITAÇÃO – CONVITE – OBJETO

	CV. Nº 023/2004  - FUNPEC REFORMA DO LABORATÓRIO DE TOXICOLOGIA - UFRN

	CV. Nº 501/2004  - SIN RECUPERAÇÃO NA QUADRA DE ESPORTES E PISO DA ÁREA DE RECREAÇÃO DO PRÉDIO DA UNIDADE DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO INFANTIL - NEI/UFRN

	CV. Nº 504/2004  - SIN CONSTRUÇÃO DA SUBESTAÇÃO AÉREA DE 225Kva PARA O DEPARTAMENTO DE TOCOGINECOLOGIA DO CCS/UFRN

	CV. Nº 507/2004 SERVIÇOS DE ADAPTAÇÃO E REFORMAS PARA INSTALAÇÃO EM SETORES DO HUOL

	CV. Nº 510/2004 CONSTRUÇÃO DE ABRIGO PARA SISTEMA DE BOMBEAMENTO DO POÇO 5

	CV. Nº 514/2004  - SIN CONSTRUÇÃO DE ABRIGO PARA EQUIPAMENTOS DE OSMOSE REVERSA PARA SETOR DE LÍQUIDOS - NUPLAM

	CV. Nº 515/2004  - SIN DEMOLIÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO DE MANTA ASFÁLTICA ALUMINIZADA

	CV. Nº 517/2004 - SIN FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE QUADROS GERAIS NO SETOR DE TOCOGINECOLOGIA / CCS

	CV. Nº 520/2004  - SIN RECUPERAÇÃO DE INSTALAÇÕES FÍSICAS DO CAMPUS DE CURRAIS NOVOS - CERES

	CV. Nº 521/2004 - SIN CONSTRUÇÃO DO ACESSO AO CAMPUS DO CERES (CURRAIS NOVOS)

	CV. Nº 523/2004 ILUMINAÇÃO DA PISTA DE ATLETISMO DO PARQUE POLIESPORTIVO - DEF - UFRN

	CV. Nº 524/2004 - SIN PINTURA DO PRÉDIO DA ADMINISTRAÇÃO DO HUOL

	CV. Nº 525/2004 REFORMA DO ALOJAMENTO MASCULINO I NA ESCOLA AGRÍCOLA DE JUNDIAÍ

	CV. Nº 526/2004 REFORMA DO GINÁSIO DE ESPORTES - SALA DE MUSCULAÇÃO

	CV. Nº 530/2004 - SIN REFORMA DOS BANHEIROS DO SETOR DE AULAS I-FUNPEC

	CV. Nº 531/2004 - SIN RECUPERAÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO DO RESERVATÓRIO ELEVADO - R3 DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO

	CV. Nº 532/2004 - SIN REFORMA DA ESCOLA DE MÚSICA

	CV. Nº 535/2004 - SIN REFORMA DOS BANHEIROS DO SETOR DE AULAS IV

	CV. Nº 538/2004 - SIN SERVIÇO DE PINTURA DO LABORATÓRIO DE ENGENHARIA TÊXTIL / CT

	CV. Nº 539/2004 - SIN SERVIÇO DE PINTURA E ADAPTAÇÕES FÍSICAS DO NEI I E PINTURA DO NEI II

	CV. Nº 003/2005 - FUNPEC REFORMA DO LABORATÓRIO DE AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DO DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO - CCS/UFRN

	CV. Nº 501/2005 - SIN  -  SERVIÇO DE REFORMA DA RESIDÊNCIA UNIVERSITÁRIA - CASA 24 - NATAL / RN

	CV. Nº 505/2005 - SIN SERVIÇOS DE AMBIENTAÇÃO PARA LABORATÓRIOS DO DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO CCHLA.

	CV. Nº 513/2005 - SIN  REFORMA NOS LABORATÓRIOS DE MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA - CB

	LICITAÇÃO – TOMADA DE PREÇOS – OBJETO

	T. P. Nº 02/03  - FUNPEC REFORMA DO DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO –

	T. P. Nº 005/03 - FUNPEC CONSTRUÇÃO DO LABORATÓRIO DE AVALIAÇÃO DE MEDIDORES DO PETRÓLEO

	T. P. Nº 001/04 - FUNPEC EXECUÇÃO DO BACKBONE ÓPTICO METROPOLITANO DA UFRN E EXPANSÃO DAS INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS DO CAMPUS CENTRAL

	T. P. Nº 016/04 - UFRN REFORMA DO SETOR  DE PRODUÇÃO DE LÍQUIDO E DO SETOR DE CONTROLE DE QUALIDADE - BLOCO 1, DO NUPLAM


QUADRO DE OBRAS CONTRATADAS - 2005
	LICITAÇÃO – CONVITE – OBJETO

	CV. Nº 023/2004  - FUNPEC REFORMA DO LABORATÓRIO DE TOXICOLOGIA - UFRN

	CV. Nº 024/2004 - FUNPEC AMPLIAÇÃO DO LABORATÓRIO DE TELECOMUNICAÇÕES - 2ª ETAPA

	CV. Nº 029/2004 - FUNPEC REFORMA DO LABORATÓRIO DO NÚCLEO DE PRIMATOLOGIA, LABORATÓRIO DE PSICOLOGIA E LABORATÓRIO DE CULTURA DE PLANTAS DO CB/UFRN

	CV. Nº 516/2004 - SIN REFORMA E AMPLIAÇÃO DO POSTO DE VIGILÂNCIA DO CCS

	CV. Nº 517/2004 - SIN FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE QUADROS GERAIS NO SETOR DE TOCOGINECOLOGIA / CCS

	CV. Nº 530/2004 - SIN REFORMA DOS BANHEIROS DO SETOR DE AULAS I-FUNPEC

	CV. Nº 532/2004 - SIN REFORMA DA ESCOLA DE MÚSICA

	CV. Nº 533/2004 - SIN SERVIÇO DE SINALIZAÇÃO INFORMATIVA E DE TRÂNSITO PARA O CAMPUS  UNIVERSITÁRIO CENTRAL

	CV. Nº 534/2004 - SIN SERVIÇO DE ADAPTAÇÃO PARA O PRÉDIO DOS DEPARTAMENTOS DE FARMÁCIA E DO LABORATÓRIO I DE FARMACOTECNICA

	CV. Nº 535/2004 - SIN REFORMA DOS BANHEIROS DO SETOR DE AULAS IV

	CV. Nº 537/2004 - SIN AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE MONITORAMENTO POR TELEMEDIÇÃO NO CAMPUS UNIVERSITÁRIO CENTRAL / UFRN

	CV. Nº 538/2004 - SIN SERVIÇO DE PINTURA DO LABORATÓRIO DE ENGENHARIA TÊXTIL / CT

	CV. Nº 539/2004 - SIN SERVIÇO DE PINTURA E ADAPTAÇÕES FÍSICAS DO NEI I E PINTURA DO NEI II

	CV. Nº 003/2005 - FUNPEC REFORMA DO LABORATÓRIO DE AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DO DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO - CCS/UFRN

	CV. Nº 22/2005 - FUNPEC - RECUPERAÇÃO DO TANQUE DA PISCINA OLÍMPICA - UFRN

	CV. Nº 501/2005 - SIN  -  SERVIÇO DE REFORMA DA RESIDÊNCIA UNIVERSITÁRIA - CASA 24 - NATAL / RN

	CV. Nº 502/2005 - SIN SERVIÇOS DE REFORMA NA SUPERINTENDÊNCIA DE COMUNICAÇÃO - TVU

	CV. Nº 503/2005 - SIN CONSTRUÇÃO COM REFORMA DE FÁBRICA DE LATICÍNIOS NO COLÉGIO AGRÍCOLA DE JUNDIAÍ

	CV. Nº 505/2005 - SIN SERVIÇOS DE AMBIENTAÇÃO PARA LABORATÓRIOS DO DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO CCHLA.

	CV. Nº 507/2005 - SIN SERVIÇO DE ADAPTAÇÃO DO SETOR DE RADIOLOGIA DO DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA - CCS

	CV. Nº 508/2005 - SIN  REFORMA DO SETOR DE PEQUENAS CIRURGIAS DO HUOL

	CV. Nº 510/2005 - SERVIÇO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DOS AMBULATÓRIOS DO HUOL

	CV. Nº 513/2005 - SIN  REFORMA NOS LABORATÓRIOS DE MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA - CB

	CV. Nº 514/2005 - SERVIÇOS DIVERSOS NA FACULDADE DE FARMÁCIA - CCS

	CV. Nº 516/2005-SIN - SERVIÇOS DE ADEQUAÇÃO DO MURO DE CONTORNO DO CCS.

	CV. Nº 517/2005 - SERVIÇOS DE ADEQUAÇÃO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO PRÉDIO DA REITORIA, DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES (ETE) E DO CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES - NÚCLEO DE ESTUDOS – SUBESTAÇÃO

	CV. Nº 518/2005 - CONSTRUÇÃO DE RAMPA DE ACESSO NO SETOR I E SERVIÇOS DIVERSOS NO NÚCLEO EDUCACIONAL INFANTIL

	CV. N° 524/2005 - CONSTRUÇÃO DO TANQUE DE EQUALIZAÇÃO DO NUPLAM

	CV. Nº 525/2005-SIN AMPLIAÇÃO E REFORMA DOS LABORATÓRIOS DE MICROBIOLOGIA E ALIMENTOS ENG. QUÍMICA.

	CV. Nº 527/2005-SIN - SERVIÇOS DE MELHORIA DA ACÚSTICA DO AUDITÓRIO DA ESCOLA DE MÚSICA

	CV. N° 530/2005 - SIN SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DA CISTERNA E PINTURA DO PRÉDIO DA FACULDADE DE FARMÁCIA

	CV. Nº 533/2005-SIN - COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA DE AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO DA REITORIA

	CV. Nº 534/2005-SIN - ADAPTAÇÃO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO TEMPLO ECUMÊNICO E MONUMENTOS DO CAMPUS UNIVSERSITÁRIO E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DAS RESIDÊNCIAS UNIVERSITÁRIAS I E II

	CV. Nº 540/2005 - CORREÇÃO DE REATIVOS PARA DIVERSOS SETORES DA UFRN (HUOL, HUOL 1, OCEANOGRAFIA E LIMINOLOGIA, CRUTAC, FACULDADE DE FARMÁCIA, FACULDADE DE ODONTOLOGIA, HOSPED, MUSEU CÂMARA CASCUDO, CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E CAMPUS DE CAICÓ).

	LICITAÇÃO – TOMADA DE PREÇOS – OBJETO

	T. P. Nº 08/04 AMPLIAÇÃO DO LABORATÓRIO DE ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO E AUTOMAÇÃO / UFRN 2ª ETAPA

	T. P. Nº 010/04 - FUNPEC AMPLIAÇÃO E REFORMA DO LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA E MATEMÁTICA APLICADA - UFRN

	T. P. Nº 11/04 CONSTRUÇÃO DE ANEXO AO PRÉDIO DO DEPARTAMENTO DE GEOLOGIA - UFRN

	T. P. N° 012/04 - FUNPEC - REFORMA E AMPLIAÇÃO DA FARMÁCIA DE DESPENSAÇÃO - FARMACOTÉCNICA

	T. P. N° 013/04 - REFORMA E AMPLIAÇÃO DA BIBLIOTECA DO CCHLA - UFRN.

	T. P. Nº 22/04 - REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO PRÉDIO DO DEPARTAMENTO DE ARTES

	T. P. Nº 002/05 - REFORMA DO HOSPITAL DE PEDIATRIA

	T.P Nº 005/2005 - SERVIÇO DE CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO DO LABORATÓRIO DE ENTOMOLOGIA - UFRN

	T.P Nº 006/2005 - FUNPEC - REFORMA DO PRÉDIO DE ADMINISTRAÇÃO, VESTIÁRIO E CASA DE MÁQUINAS E CONSTRUÇÃO DE UM GALPÃO PARA ALMOXARIFADO DO CENTRO DE TECNOLOGIA DO CAMARÃO.

	T.P Nº 07/2005 - SERVIÇO DE ADPTAÇÃO PARA INSTALAÇÕES DO PARQUE DE CIÊNCIAS NO MUSEU CÂMARA CASCUDO.

	T. P Nº 008/2005 - CONSTRUÇÃO DO LABORATÓRIO DE ACESSIBILIDADE INTEGRADA – UFRN

	T.P Nº 13/2005 - FUNPEC - CONSTRUÇÃO DO PARQUE POLI-ESPORTIVO - UFRN

	T.P. Nº. 14/2005 - DMP - SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DOS BANHEIROS DOS SETORES DE AULAS TEÓRICAS III E V E DOS BANHEIROS DO DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO.

	T.P. Nº. 15/2005 - SIN - RECUPERAÇÃO DOS BANHEIROS DE DIVERSOS SETORES DO CB.

	T. P Nº 15/2005 - FUNPEC - CONSTRUÇÃO DA BIBLIOTECA SETORIAL DO CAMPUS DO CERES DE CAICÓ

	T. P Nº 16/2005 -  FUNPEC - AMPLIAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA - UFRN.

	T. P Nº 16/2005 -  DMP - CONSTRUÇÃO DE ANEXO AO PRÉDIO DO DEPARTAMENTO DE GEOLOGIA.

	LICITAÇÃO – CONCORRÊNCIA

	DESPENSA ESPECIAL - IMPLANTAÇÃO DA TUBULAÇÃO DO LAMP - LABORATÓRIO DE AVALIAÇÃO E MEDIÇÃO DE PETROLEO


QUADRO DE OBRAS EM ANDAMENTO
	LICITAÇÃO – CONVITE – OBJETO – 2004

	CV. Nº 024/2004 - FUNPEC AMPLIAÇÃO DO LABORATÓRIO DE TELECOMUNICAÇÕES - 2ª ETAPA

	CV. Nº 029/2004 - FUNPEC REFORMA DO LABORATÓRIO DO NÚCLEO DE PRIMATOLOGIA, LABORATÓRIO DE PSICOLOGIA E LABORATÓRIO DE CULTURA DE PLANTAS DO CB / UFRN

	CV. Nº 506/2004 AMPLIAÇÃO DA REITORIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

	CV. Nº 516/2004 - SIN REFORMA E AMPLIAÇÃO DO POSTO DE VIGILÂNCIA DO CCS

	CV. Nº 520/2004  - SIN RECUPERAÇÃO DE INSTALAÇÕES FÍSICAS DO CAMPUS DE CURRAIS NOVOS - CERES

	CV. Nº 521/2004 - SIN CONSTRUÇÃO DO ACESSO AO CAMPUS DO CERES (CURRAIS NOVOS)

	CV. Nº 530/2004 - SIN REFORMA DOS BANHEIROS DO SETOR DE AULAS I - FUNPEC

	CV. Nº 532/2004 - SIN REFORMA DA ESCOLA DE MÚSICA

	CV. Nº 534/2004 - SIN SERVIÇO DE ADAPTAÇÃO PARA O PRÉDIO DOS DEPARTAMENTOS DE FARMÁCIA E DO LABORATÓRIO I DE FARMACOTÉCNICA – CCS

	CV. Nº 535/2004 - SIN REFORMA DOS BANHEiROS DO SETOR DE AULAS IV - CT

	CV. Nº 537/2004 - SIN AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE MONITORAMENTO POR TELEMEDIÇÃO NO CAMPUS UNIVERSITÁRIO CENTRAL / UFRN

	LICITAÇÃO – TOMADA DE PREÇOS – OBJETO – 2004

	T. P. Nº 004/04 - FUNPEC CONSTRUÇÃO DO NÚCLEO DE ESTUDO E PESQUISA E M CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS

	T. P. Nº 005/04 - FUNPEC REFORMA DA UTI E DA SR DA MEJC – UFRN

	T. P. Nº 006/04 - FUNPEC CONST.. LABORATÓRIO DE PROCESSAMENTO E ANÁLISE DE DADOS DE EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL

	T. P. Nº 08/04 - AMPLIAÇÃO DO LABORATÓRIO DE ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO E AUTOMAÇÃO / UFRN 2ª ETAPA

	T. P. Nº 010/04 - FUNPEC AMPLIAÇÃO E REFORMA DO LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA E MATEMÁTICA APLICADA - UFRN

	T. P. Nº 11/04 CONSTRUÇÃO DE ANEXO AO PRÉDIO DO DEPARTAMENTO DE GEOLOGIA – UFRN

	T. P. Nº 016/04 - UFRN REFORMA DO SETOR  DE PRODUÇÃO DE LÍQUIDOS E DO SETOR DE CONTROLE DE QUALIDADE - BLOCO 1, DO NUPLAM

	T. P. Nº 22/04 - REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO PRÉDIO DO DEPARTAMENTO DE ARTES

	T.P 12/2004 – REFORMA E AMPLIAÇÃO DA FARMÁCIA DE DISPENSAÇÃO DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ONOFRE LOPES

	LICITAÇÃO – CONCORRÊNCIA - 2004

	CONC. 02/04 - FUNPEC COMPLEMENTAÇÃO DA 2ª ETAPA E REALIZAÇÃO DA 3ª ETAPA DA CONSTRUÇÃO DO NOVO SETOR DE INTERNAMENTOS DO HUOL

	CONC. 05/2004 - CONSTRUÇÃO DO BLOCO H SETOR DE AULAS III – CCET

	CONC. 06/2004 - CONSTRUÇÃO DO BLOCO H SETOR DE AULAS TEÓRICAS II

	CONC. 07/2004 - CONSTRUÇÃO DO BLOCO A1 - SETOR DE AULAS TEÓRICAS IV – CT

	OBRAS PLANEJADAS

	CONSTRUÇÃO DO DEPARTAMENTO DE FISIOTERAPIA DO CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE.

	CONSTRUÇÃO DO ANEXO AO PRÉDIO DO DEPARTAMENTO DE GEOLOGIA – 2ª ETAPA

	CONSTRUÇÃO DA SUB – ESTAÇÃO ELÉTRICA ABRIGADA DO NUPLAM

	CONSTRUÇÃO DO LABORATÓRIO DE CRIOGENIA DO DEPARTAMENTO DE FÍSICA - CCET

	CONSTRUÇÃO DA SUB – ESTAÇÃO ELÉTRICA PARA O PRÉDIO DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ESTUDOS DO PETRÓLEO (LACEP)

	CONSTRUÇÃO DO SETOR DE CLÍNICAS DO DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA DO CCS

	REFORMA E AMPLIAÇÃO DO CENTRO CIRÚRGICO E CENTRAL DE MATERIAIS PARA A MATERNIDADE ESCOLA JANUÁRIO CICCO.

	REFORMA DO LABORATÓRIO. DE AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DO DEP. DE NUTRIÇÃO

	REFORMA DO LABORATÓRIO DE GEOLOGIA  - PETROLOGIA

	REFORMA DA RESIDÊNCIA UNIVERSITÁRIA CASA 24  (RESIDÊNCIA BIOMÉDICA)

	REFORMA DA SUPERINTENDÊNCIA DE COMUNICAÇÃO

	CONSTRUÇÃO DO SETOR DE ANTIBIÓTICOS PARA PRODUÇÃO DE AMPICILINA – (B1. 06) NUPLAM

	CONSTRUÇÃO DO LABORATÓRIO PARA PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA QUÍMICA – CT

	REFORMA E AMPLIAÇÃO DA BIBLIOTECA SETORIAL DO CCHLA

	CONSTRUÇÃO DA INSTRUMENTAÇÃO DO LABORATÓRIO DE AVALIAÇÃO DE MEDIDORES DO PETRÓLEO

	CONSTRUÇÃO DA BIBLIOTECA SETORIAL DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO CERES CAICÓ

	CONSTRUÇÃO DE SALAS DE AULAS PARA  O DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

	CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO DO LABORATÓRIO DE ENTOMOLOGIA

	CONSTRUÇÃO DO BLOCO DE SALA DE AULAS PARA O CENTRO DE BIOCIÊNCIAS.

	RECUPERAÇÃO E ADEQUAÇÃO DOS AMBIENTES ACADÊMICOS DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ONOFRE LOPES

	RECUPERAÇÃO DA ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO E DE PARTES DAS INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ONOFRE LOPES

	RECUPERAÇÃO DE PARTE DO SISTEMA ELÉTRICO DOS CAMPI DA UFRN

	RECUPERAÇÃO PARCIAL DO PRÉDIO DA FACULDADE DE FARMÁCIA

	RECUPERAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA BIBLIOTECA CENTRAL ZILLA MAMEDE.

	RECUPERAÇÃO E ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DOS CAMPI DE CURRAIS NOVOS, MACAU E NOVA CRUZ, PARA IMPLANTAÇÃO DAS LICENCIATURAS A DISTÂNCIA EM FÍSICA, QUÍMICA E MATEMÁTICA.

	RECUPERAÇÃO DO SETOR DE INTERNAMENTOS DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ANA BEZERRA EM SANTA CRUZ

	COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO DO DEPARTAMENTO DE TOCO - GINECOLOGIA DO CCS

	REFORMA DO LABORATÓRIO DE AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DO DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO – CCS / UFRN

	CONSTRUÇÃO COM REFORMA DE FÁBRICA DE LATICÍNIOS NA ESCOLA AGRÍCOLA DE JUNDIAÍ

	SERVIÇO DE ADAPTAÇÃO PARA INSTALAÇÃO DO PARQUE DE CIÊNCIAS DO MUSEU CÂMARA CASCUDO – PAV. MATEMÁTICA

	SERVIÇO DE AMBIENTAÇÃO PARA O LABORATÓRIO DO DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL – CCLHA

	SERVIÇO DE ADAPTAÇÃO DO SETOR DE RADIOLOGIA DO DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA


6.4.2. Informatização na UFRN
Com fundamento nos objetivos gerais traçados no Plano de Gestão para as três grandes áreas de atuação da Superintendência de Informática, quais sejam, redes, sistemas, e suporte, foram estabelecidas  as seguintes metas específicas para o ano de 2005, em continuidade ao trabalho desenvolvido nos anos anteriores:

1. Área de Redes (Conectividade, Serviços, Segurança):

Foi executado projetos s visando alocar recursos para viabilizar  o aumento da velocidade das redes de acesso da rede UFRN; a aquisição de servidores visando melhorar a qualidade, a disponibilidade e a confiabilidade dos serviços de rede colocados à disposição dos usuários nas redes de acesso da Rede UFRN e a implantação de um link de rádio interconectando a rede do Colégio Agrícola de Jundiaí ao backbone óptico da Rede UFRN.

Assegurar a operação, a gerência e a segurança da Rede UFRN visando uma disponibilidade de 07 dias por 24 horas.

1.1.1. A implantação do novo backbone óptico da rede UFRN, concluído em fevereiro de 2005, interconectando as redes do campus central e do campus biomédico possibilitou um melhor gerenciamento dos serviços da Rede UFRN. A aquisição dos novos servidores possibilitou a implantação de melhorias no serviço de segurança, tendo sido implantado a partir de dezembro de 2005 um serviço antispam visando minimizar os problemas causados por esse tipo de tráfego.

1.1.2. Também, em razão da implantação do novo backbone com a interligação da Supeintendência de Informática à rede da Cabo Telecomunicações, os serviços do provedor UFRNet através da Cabo passaram a ser disponibilizados em maior velocidade. As velocidades de acesso disponibilizadas anteriormente (64 kbps e 128 kbps) foram uniformizadas em 300 kbps. É de se ressaltar que através do serviço UFRNet e mediante contrato de assinatura junto à empresa CABO Telecomunicações foi viabilizada a interconexão à Rede UFRN da Escola de Governo, do CRUTAC e das residências universitárias da Praça Cívica e da Rua Apodí (Obs. As residências do campus biomédico e do campus central se interligam diretamente à Rede UFRN).

1.2. Implantação do sistema de segurança eletrônica através da Rede UFRN.
Foi possível realizar ainda em 2005 a licitação dos equipamentos necessários à implantação do sistema de segurança das áreas externas do campus (portões de acesso, estacionamentos, pontos de ônibus) e  das áreas internas dos prédios da COMPERVE, Biblioteca Central e da Reitoria

Em síntese, é possível concluir que na área de redes, à exceção de uma das metas previstas (implantação do link de rádio entre Jundiaí e o Campus Central) todas as outras metas dependentes dos projetos elaborados ou foram concluídas ou estão em fase final de implementação com expectativa de conclusão até junho de 2006. O quadro a seguir sintetiza o montante dos recursos alocados em 2005 para a infra-estrutura de redes  e respectivos serviços, inclusive os equipamentos para o projeto de segurança eletrônica.

2. . Área de Sistemas (Projetos, Desenvolvimento, Gerência):

2.1. Consolidação e integração da base de dados da Pós-graduação à base de dados da Graduação na atual versão do PontoA; META PARCIALMENTE REALIZADA.

2.2.  Elaboração do projeto e desenvolvimento dos primeiros módulos do SIRCA – Sistema Integrado de Registro e Controle Acadêmico, visando a implantação da futura base de dados acadêmica de ensino, pesquisa e extensão; META PARCIALMENTE REALIZADA

Na área acadêmica o projeto de integração das bases de dados está em franca evolução através do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA, novo acrônimo para o que se havia pensado inicialmente SIRCA), cuja estrutura básica já pode ser acessada através do endereço provisório  http://sigaa.info.ufrn.br:8080/sigaa, . 

Como já explanado em outras oportunidades, dentro da perspectiva de integração das bases de dados acadêmicas o propósito desse sistema é integrar todas as atividades acadêmicas da UFRN em todos os níveis: ensino, pesquisa e extensão, incluindo o processo seletivo, além de integrar-se com o Sistema Integrado de Patrimônio e Administração de Contratos (SIPAC) através do módulo Sistema de Protocolos. Em 2006 pretende-se implementar os módulos integrantes do SIGAA cujos modelos, trabalhados ao longo de 2005, atualmente estão passando por um processo de revisão em razão do modelo de base de dados único encaminhado pelo MEC, validado pelas IFES em encontro realizado em Niterói/RJ no período de 28/11 a 30/11 de 2005.
3. Área de Suporte (Suporte técnico, Treinamento, Apoio Acadêmico):

Entre as atividades desenvolvidas pela Superintendência de Informática, a área de suporte é a de menor complexidade. Diz respeito a atividades de atendimento básico aos usuários em questões de hardware e software no âmbito da administração central e das unidades acadêmicas, além de atendimento ao usuário de serviços de rede através do provedor UFRNet. Acresce-se também atividades de natureza administrativa com suporte ao DMP e CPL nos processos de compra de equipamentos de informática.
Biblioteca Central

Política Institucional de Aquisição, Expansão, Atualização e Operacionalização do Acervo

A Política de Desenvolvimento da Coleção do Sistema de Bibliotecas da UFRN está em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional dessa universidade, onde a aquisição, a expansão e a atualização do seu acervo têm se tornado uma das suas prioridades. Nos últimos cinco anos, o seu acervo teve um crescimento vertiginoso.

O acervo do SISBI é constituído de coleções (livros/documentos) tanto no formato impresso, quanto eletrônico. Através do sistema de livre acesso, essas coleções são disponibilizadas para os seus usuários e podem ser visualizadas em: www.bczm.ufrn.br, por meio do seu catálogo eletrônico, ou ainda, pelo acesso manual. Ele é composto do seguinte material informacional: 

A coleção didática é constituída de livros técnico-científicos. Enquanto que a coleção de referência é composta de dicionários, enciclopédias, bibliografias, índices, guias, manuais e bases de dados referenciais. A sua coleção especial se constitui de periódicos nacionais e internacionais (jornais e revistas), edições da UFRN, obras raras, folhetos, cordel, coleção brasiliana, multimeios (microfichas, microfilmes, vídeos discos, fitas de vídeo, fitas K-7, fotografias, slides, CD’s, mapas e teses/dissertações,). Esta última encontra-se em fase de implantação do projeto piloto da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) da UFRN, que disponibiliza, atualmente, doze dissertações em texto completo. Todo esse acervo abrange todas as áreas do conhecimento. 
Os procedimentos utilizados para a gestão e a operacionalização do processo de aquisição, via compras, de livros e periódicos nacionais são operados por diversos atores e instâncias dessa universidade, tais como: a Biblioteca Central, os Departamentos Acadêmicos e o Departamento de Material e Patrimônio (DMP). A BCZM, por sua vez, apenas intermedia o processo de compras desse material bibliográfico, onde o compromisso institucional desses segmentos tem se tornado fundamental para o êxito da expansão e qualificação do acervo desse Sistema de Bibliotecas. 

Nos últimos anos, essa biblioteca, na qualidade de coordenadora do processo de compra de livros e periódicos nacionais o tem deflagrado no primeiro trimestre de cada ano, conforme formulário (Anexo 1), após conhecimento da liberação dos recursos para tal processo.

A partir disso, faz-se necessário que cada departamento acadêmico envie a bibliografia recomendada para as disciplinas ministradas em cada curso. Após a anuência das chefias de departamentos e o seu encaminhamento a BCZM, esta unidade faz a avaliação do acervo existente no SISBI e encaminha-se ao DMP para o processo final de compras.

Total do acervo

Atualmente, o acervo geral do SISBI totaliza de 157.551 títulos e 303.535 volumes de publicações avulsas. (Anexo 2). Em 2005, o percentual de crescimento do acervo de livros de circulação foi de  4,3 %  títulos. 

No que diz respeito aos periódicos impressos o total é de 5.026 títulos, além dos 9.530 periódicos eletrônicos em textos completos disponíveis no Portal Brasileiro de Informação Científica da CAPES (www. periodicos.capes.gov.br) .  A Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) da UFRN, implantada em outubro de 2005 e, em fase de projeto piloto, já disponibiliza 12 dissertações em texto completo. 

Serviço de catalogação

Esse tipo de serviço vem sendo desenvolvido de forma cooperativa e, sobremaneira, em rede. Dentre os diversos compromissos institucionais destacam-se os trabalhos cooperativos com a (o):

                     . Rede BIBLIODATA/Fundação Getúlio Vargas – Rio de Janeiro

                     . Prossiga/CNPq

                     . Rede BIREME

                     . Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Seriadas (CCN) – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) 

                     . Catálogo Coletivo em Linha das Bibliotecas Portuguesas
                     . Rede de Bibliotecas da Área de Engenharia - REBAE
                     . Rede de Bibliotecas da Área de Psicologia – REBAP

                     . Fundação Biblioteca Nacional – Brasil

                     . Biblioteca Nacional – Espanha.

Controle de periódicos

O Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Seriadas (CCN) coordenado pelo IBICT, enquanto uma rede cooperativa de unidades de informação tem contribuído sobremaneira no controle e acesso às informações sobre publicações periódicas técnico- científicas nas diversas bibliotecas do país. 

O acesso e a cooperação em rede tem possibilitado a otimização dos recursos informacionais disponíveis nas bibliotecas. Outro recurso disponível nesse instituto diz respeito aos periódicos nacionais, com 68 revistas científicas brasileiras que podem ser acessadas no seguinte endereço: www.ibict.br. Além dessas, existem também revistas internacionais.

O acervo de periódicos nacionais impressos do SISBI totaliza 5.026 títulos (Anexo 2).  No tocante aos periódicos internacionais estes são, na sua maioria, eletrônico e estão disponíveis em textos completos no Portal Brasileiro de Informação Científica da CAPES (www. periodicos.capes.gov.br), num total de 9.530 periódicos. Nesse portal também podem ser acessadas bases de dados referenciais. Além disso, o acesso à Scientific Electronic Library Online (SciELO) (www.scielo.br), hoje, com 148 títulos de periódicos nacionais e internacionais torna possível o uso e recuperação de informação de periódicos científicos. Dentre outras formas de acesso e uso da informação em Ciência e Tecnologia (C&T), via periódicos e bases de dados, destacam-se a cooperação em rede do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME) e da Rede Brasileira de Bibliotecas da Área de Psicologia (ReBAP). 

Para esses acessos, os usuários dispõem de três ilhas com um total de onze computadores para acesso a internet e quatro computadores para acesso ao Portal CAPES. 

Instalações do acervo

O acervo é ordenado por tipo de coleção, obedecendo às regras de um Sistema Universal de Classificação, ou seja, a Classificação Decimal Universal e do AACR2. Este, por conseguinte, está distribuído em cada seção e armazenado em estantes de aço, em boas condições de conservação e com sinalização visível. As coleções de obras raras, multimeios e folhetos de cordel estão alocados em ambientes climatizados e com suportes adequados para cada tipo de material. Esta última, já se encontra em grande parte disponível na Internet, em texto completo. O acervo, de modo geral, é protegido eletronicamente, dispondo de um equipamento antifurto.

Instalações para estudos individuais e em grupo

A BCZM dispõe de uma sala de estudo individual climatizada, com uma área aproximada de 135,85m². E, ainda, sete salas de estudo em grupo, também climatizadas, com um total de 124,21m². Além disso, é dotada de outras áreas de leitura com mesas e cabines individuais. 

Condições de acesso ao portador de necessidades especiais

A Biblioteca Central Zila Mamede - BCZM possui uma área total de 4.390,91 m². Nesse contexto existem algumas condições básicas que atendem a portadores de necessidades especiais, tais como: rampas para acesso ao deficiente físico e instalações sanitárias. Além disso, dispõe na Divisão de Apoio ao Usuário, em especial, na Seção de Informação e Referência de um espaço denominado: Espaço Inclusivo. Este, por sua vez, permite o acesso on line à informação científica e técnica, via Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s), bem como a uma pequena coleção em Braille.          

Para esses usuários especiais são disponibilizados um computador e um scanner, bem como o sistema operacional DOSVOX. Este, por conseguinte, permite que pessoas portadoras de deficiência visual utilizem um microcomputador comum.

Programa de Orientação ao Usuário

A Biblioteca Central Zila Mamede - BCZM orienta o seu usuário quantos aos seus serviços oferecidos, ou seja: orientação quanto à pesquisa bibliográfica, levantamento bibliográfico, acesso a catálogos e bases de dados nacionais e internacionais, atendimento individualizado e em grupo, catalogação na fonte, normalização de trabalhos técnico-científicos. Este último obedece às normas do AACR2 e da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), respectivamente. 

A Seção de Informação e Referência dispõe de um conjunto de normas da ABNT, onde o usuário poderá fazer consulta local. Além desses instrumentos, essa seção subsidia todo o processo de normalização e elaboração de referências de documentos. A orientação quanto à normalização das referências documentárias têm sido, tanto no formato impresso, quanto no on line. Além disso, destaca-se a orientação quanto à atribuição de International Standard Serial Number (ISSN) e International Standard Book Number (ISBN) e a comutação bibliográfica. 

Plano de expansão conforme Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI- 1999/2008

O plano de expansão do SISBI está atrelado ao PDI/UFRN. Com isso, tornar-se-á possível dar continuidade a política de desenvolvimento da sua coleção, bem como a ampliação do quadro de recursos humanos e a oferta de produtos e serviços de informação em ciência e tecnologia.. 

Em 2005, esse sistema teve um crescimento no acervo de publicações avulsas que totaliza 13.619 volumes e 9.077 títulos. (Anexo 2). Ainda, nesse ano, houve expansão das unidades de informação do SISBI, por meio da unificação da Biblioteca de Matemática com a da Estatística e Informática e, ainda, a expansão do espaço físico da biblioteca da Escola de Música. 

Para o ano de 2006, pretende-se garantir a expansão do acervo conforme os recursos financeiros que serão disponibilizados para a compra de material informacional. Além disso, a expansão física das bibliotecas setoriais do Centro de Ciências da Saúde (CCS), do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA), do Centro de Ciências Sociais Aplicadas (CCSA) e a do Centro Regional de Ensino   Superior do Seridó (CERES) - Caicó.
Nesse processo de expansão, cabe ainda ressaltar os serviços automatizados, onde quatro unidades de informação do SISBI, ou seja, a BCZM, a Biblioteca Setorial do CCET, a de Odontologia e a do CCS encontram-se totalmente automatizadas.

Informatização

A BCZM utiliza o sistema ALEPH (protocolo Z-39.50) na informatização dos serviços de catalogação, empréstimo e consulta ao catálogo on line. Este, por sua vez, permite a localização de livros, periódicos, dissertações, teses, folhetos de cordel, fitas de vídeo e CD-ROM. Esse sistema permite também que o registro bibliográfico adote uma linguagem de padrão internacional – USMARC - e coopere com a Rede Bibliodata, da Fundação Getúlio Vargas. 

Atualmente, em seu banco de dados está cadastrado 90% do seu acervo. Os serviços de referência também estão informatizados, dentre eles: levantamento bibliográfico e comutação. Neste último, o envio das cópias é feito também on line. 

O acesso e uso ao seu acervo podem ser tanto manual, quanto remoto. Para tanto, se dispõe de catálogos manuais e on line. Para a oferta de serviços existem três computadores para atendimento do serviço de empréstimo, sete para acesso ao catálogo on line e um para controle de saída dos documentos emprestados. Além disso, existem outras fontes eletrônicas de informação em C&T. No sentido de promover, cada vez mais, o acesso e uso do seu acervo, esta biblioteca dispõe, ainda, de uma lousa interativa no auditório da BCZM.

6.5. Programa Estruturante – Modernização da Gestão Universitária


Esse programa prevê o estabelecimento de um modelo de gestão universitária que fortaleça práticas democráticas, amplie parcerias, desenvolva a cooperação e o diálogo com a comunidade acadêmica e com a sociedade, visando respostas mais qualificadas às novas demandas e aos desafios do nosso tempo.

NUPLAM

O Núcleo de Produção em Alimentos e Medicamentos - NUPLAM estabeleceu uma série de ações complexas a fim de atender as exigências da ANVISA e retomar as atividades produtivas.

As principais ações desenvolvidas estão expostas a seguir:

Busca de financiamento para as adequações físicas

Revisão dos estoques – pesagem de cada material e sua conferência;

Destruição de material vencido/reprovado (todos os medicamentos sólidos no almoxarifado de produtos acabados, aproximadamente 5 toneladas, foram incinerados em 2005;

Desenvolvimento de metodologias analíticas para destruição dos medicamentos líquidos condenados pela ANVISA (100 toneladas), evitando assim gastos com incineração;

Programa de Controle das Condições de Armazenamento (temperatura, umidade, incompatibilidades);

Implantação do Setor de Pesquisa e Desenvolvimento;

Estabelecimento do plano de trabalho para elaboração de especificações técnicas das matérias-primas e realização de pilotos para adequação das formulações do NUPLAM, o que permitiu a liberação das matérias-primas, anteriormente condenadas à incineração, do almoxarifado de insumos pela ANVISA no valor de R$ 737.316,87 (Setecentos e trinta e sete mil, trezentos e dezesseis reais e oitenta e sete centavos);
Estudos comparativos entre as formulações existentes no registro e as que eram realizadas na produção. Como resultado gerou a solicitação de Alteração de Registro de 13 produtos junto a ANVISA (motivo suficiente para interditar o NUPLAM);

Desenvolvimento de novos produtos de alto valor agregado e estratégicos em parceria com o Programa de Pós-graduação em Ciências Farmacêuticas da UFRN:


- Propranolol de liberação prolongada


- Amoxicilina em cápsulas


- Hidroclotiazida 25 mg


- Isoniazida + Rifampicina com liberação entérica


- Fitoterápicos a base de Aroeira e Melão de São Caetano

Reestruturação do Setor de Controle de Qualidade, indo desde treinamento de pessoal até a elaboração dos programas de Amostragem, Estudos de Estabilidade e Controle em Processo, passando pela revisão de todas as metodologias analíticas, especificações e procedimentos e aquisição de reagentes e equipamentos;

Estruturação do setor da Garantia da Qualidade;

Revisão de todos os POPs existentes (considerados insuficientes) e elaboração de outros, processo que envolveu todos os setores;

Relação conta com 272 POPs, sendo que 174 estão concluídos e os demais em elaboração ou análise. Para início das atividades produtivas, 226 são necessários (70% estão concluídos);

Elaboração dos programas de gerenciamento de resíduos, auto-inspeção, controle de pragas, treinamento, validação, manutenção e acompanhamento de ações preventivas e corretivas;

Definição de uniformes, EPIs (especificações, padronização e procedimentos relacionados);

Organização do Comitê de Validação para coordenar todas as atividades relacionadas;

Revisão do Manual da Qualidade (em andamento);

Plano Mestre de Validação de metodologias analíticas, procedimento de limpeza e área de produção de líquidos;

Solicitação junto a ANVISA de Renovação de Autorização de funcionamento e do registro de 13 produtos.

Apesar das grandes dificuldades, o NUPLAM vem se revelando um espaço acadêmico privilegiado. Além da inserção de alunos de iniciação científica e mestrado nas atividades de pesquisa e desenvolvimento de produtos, o NUPLAM recebeu no último triênio alunos do Curso de Farmácia da UFRN para o estágio supervisionado em indústria como também alunos dos Cursos de Farmácia, Direito, Psicologia, Serviço Social e Arquitetura para outros estágios.

Avaliação Institucional

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, foi  instituído pela Lei Federal nº 10.861, de 14/04/2004 e regulamentada pela Portaria MEC nº 2.051 de 09/07/2004. Consiste em um sistema de avaliação global e integrado das atividades do ensino superior, composto por três processos diferenciados:

· Auto-avaliação ou Avaliação Interna das Instituições de Ensino Superior;

· Avaliação Externa dos Cursos de Graduação;

· Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE

De acordo com as orientações do SINAES, foi criada a Comissão Própria de Avaliação – CPA, com a atribuição de conduzir a avaliação interna na UFRN, que elaborou o Projeto de Auto-Avaliação da UFRN, aprovado pela Resolução nº 079/2004 do CONSEPE, contendo as 10 dimensões determinadas pela Lei nº 19.861. A dimensão Ensino abrange vários aspectos, dentre os quais a avaliação da docência.

Nesta etapa foram avaliados o ensino de pós-graduação, a pesquisa e a extensão.  A Avaliação do ensino de graduação priorizou o desempenho da docência considerando as seguintes variáveis:

· Atuação didática e postura ético-profissional do professor, as condições de infra-estrutura disponibilizadas para o ensino, a disciplina no contexto do projeto político pedagógico, a sua articulação com a pesquisa e a extensão. 

Os instrumentos contemplaram ainda uma auto- avaliação do aluno e uma auto-valiação do professor.

A concepção de avaliação que norteou  o processo, os objetivo, a metodologia e os dados obtidos mostram, em caráter preliminar, a visão global e particular do exercício da docência na UFRN. Global, porque é parte do desenvolvimento do programa geral de avaliação da UFRN e específico porque levou em consideração a atuação acadêmica do professor, notadamente junto ao aluno.

A UFRN assume a avaliação da docência como expressão de seu compromisso com a qualidade.do ensino de graduação, instituindo-a como um dos mecanismos para prestar contas das suas ações à sociedade

Nesta perspectiva, a avaliação da docência se reveste de complexidade, exigindo

continuidade e unidade no processo.

Criação de uma comissão para elaborar o Regulamento do Ensino de Graduação – 

A versão preliminar do documento, elaborada pela comissão,  foi submetida à discussão no Fórum dos Coordenadores e encaminhada à direção dos Centros Acadêmicos para discussão e apreciação dos participantes dos Conselhos de Centro. Além disso, o texto, em sua fase final, foi submetido à consulta pública, sendo disponibilizado na home page da PROGRAD. No momento, encontra-se no CONSEPE para aprovação.

Criação de uma sub-comissão para estudar a Avaliação da Aprendizagem - O relatório da comissão foi submetido ao estudo de 10 especialistas das várias áreas de conhecimento da universidade. O texto também foi objeto de discussão no Fórum de Coordenadores. O relatório final subsidiou o Regulamento do Ensino.

Atualização e correção de históricos escolares - Foram atualizados em torno de 500 históricos, não atingindo a meta que previa um total de 3.850.

7. PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

A instituição tem crescido e ampliado suas ações, tanto no campo do ensino quanto nos campos da pesquisa e da extensão. Os avanços em termos numéricos e qualitativos foram bastante expressivos.

As políticas institucionais de qualidade acadêmica, inserção social e gestão universitária vêm balizando de fato toda administração.

Nesse sentido, poderíamos destacar as seguintes ações já desenvolvidas:

A Educação à distância consolidou seu trabalho, organizando equipes com vistas a preparação para o desenvolvimento dos três cursos de graduação nos pólos localizados nas cidades de Macau, Nova Cruz e Currais Novos.

No plano normativo foi aprovado no conselho de ensino, pesquisa e extensão os Projetos Pedagógicos dos cursos de Física, Química e Matemática.

A melhoria da qualidade do ensino e a implementação dos novos projetos político pedagógicos, exigindo uma nova forma de ensinar e aprender têm como prerrogativa a atualização pedagógica dos docentes. Com esse intuito, foram realizados 06 cursos, atingindo 149 professores. Os temas abordados foram os seguintes:

· Avaliação da aprendizagem – do teórico ao pratico.

· Atualização pedagógica

· Procedimentos de ensino – reflexões e praticas

· Utilização de recursos multimídia na dinamização do ensino.

Os resultados até o momento alcançados para o ensino da pós-graduação apontam para um significativo crescimento qualitativo e quantitativo que atende de forma positiva a política indutiva posta em pratica pela gestão e apoiada por vários setores e grupos docentes da UFRN. Merece destaque, o processo de auto-avaliação realizado com a participação dos coordenadores dos cursos de pós-graduação com a finalidade de aperfeiçoamento do sistema como um todo e tendo como base o conhecimento sobre a sua própria realidade.

A maioria dos pesquisadores da Instituição atua em programas de pós-graduação stricto sensu, aglutinam-se internamente em bases de pesquisa – experiência pioneira da UFRN que antecipou a criação dos grupos de pesquisa certificados pelo CNPq, que são grupos de pesquisadores, técnicos e estudantes dedicados ao estudo de temas comuns, possibilitando ganhos de produtividade e racionalização de recursos humanos e materiais. Também deve ser ressaltada a crescente cooperação com grupos de pesquisa externos (nacionais e internacionais), que garante a oxigenação indispensável ao moderno desenvolvimento científico e a evolução de grupos interdisciplinares, organizados em núcleos temáticos e dedicados ao estudo de temas fundamentais à nossa realidade, como o petróleo, a carcinicultura, as políticas públicas, a cultura popular, entre outros.

Merecem destaque as mudanças de qualidade na prática extensionista, no sentido de adequá-la ao Plano Nacional de Extensão Universitária, formulado pelo Fórum de Pró-reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras em 2001.

A aprovação das novas normas de extensão (Resolução 070/2004) foi um passo significativo nessa direção, foi possível trabalhar dentro do novo marco legal e conceitual.

Com isso ganhamos em qualidade e conseguimos avançar na valorização da extensão como atividade acadêmica indissociada do ensino e da pesquisa.

Merecem ainda destaque a implementação na área de melhoria da merenda escolar em todas as escolas públicas municipais de Natal, em parceria com a Secretaria de Educação do Município e o Assessoramento à montagem do projeto “Em torno da Mesa – alimentando habilidades e competências”, com a participação do Departamento de Nutrição, apresentado à Petrobrás e aprovado pelo seu edital nacional Petrobrás Fome Zero.

8. INDICADORES DE DESEMPENHO DA GESTÃO


A interação entre os Programas Governamentais e o Plano de Ação Gestão 2003-2007 evitando a duplicação e desencontro das ações, apontou na direção de uma maior eficiência e eficácia do desempenho da UFRN. Os resultados alcançados pressupõem trabalho em equipe, organização, estratégia e planejamento prospectivo. A eficiência e a eficácia não são simplesmente aferir resultados, mas se expressam no grau de qualidade atingido que envolve indicadores qualitativos e quantitativos como: grau de inserção social da UFRN, formas de acesso, comunicação com a comunidade acadêmica e a sociedade, os resultados das atividades de ensino, pesquisa e extensão.


Por Decisão do Tribunal de Contas da União Nº 408/2002-Plenário apresentamos os resultados dos cálculos sobre o desempenho da UFRN no período de 2002 a 2005. E, 

logo após, os  indicadores institucionais que a UFRN também utiliza para acompanhar e avaliar o seu desempenho.
Quadro 21 – Desempenho da UFRN - 2002/2005

	12.2. Indicadores de Gestão
	2002
	2003
	2004
	2005

	1.Custo Corrente/Aluno Equivalente 
	R$10.024,24
	R$7.532,73
	R$8.870,62
	1.A *

R$ 8.518,34

	
	
	
	
	1.B**

R$ 7.868,78

	2.Aluno Tempo Integral/Professor Equivalente
	8,99
	12,34
	13,55
	12,83

	3.Aluno Tempo Integral/Funcionário Equivalente
	3,89
	4,89
	5,16
	3.A***

5,1

	
	
	
	
	3.B****

8,49

	4.Funcionário Equivalente /Professor Equivalente
	2,31
	2,52
	2,48
	4.A*****

2,52

	
	
	
	
	4.B******

1,51

	5.Grau de Participação Estudantil (GPE)
	0,74
	0,72
	0,82
	0,77

	6.Grau de Envolvimento Discente com Pós-Graduação (GEPG)
	0,08
	0,09
	0,1
	0,11

	7.Conceito CAPES/MEC para a Pós-Graduação
	3,65
	3,85
	4,04
	3,94

	8.Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD)
	3,07
	3,29
	3,16
	3,32

	9.Taxa d

e Sucesso na Graduação (TSG)
	0,52
	0,65
	0,65
	0,61


 De acordo com a Decisão TCU nº 408/2002 Plenário – versão revisada em janeiro de 2005, que subdividiu os indicadores nº 1, 3 e 4. 

*        1.A. Custo Corrente com Hospitais/ Aluno Equivalente

**      1.B. Custo corrente sem Hospitais/ Aluno Equivalente

***     3.A.Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente com Hospitais

****   3.B. Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente sem Hospitais

***** 4.A Funcionário Equivalente com Hospitais / Professor Equivalente

******4.B. Funcionário Equivalente sem Hospitais / Professor Equivalente

Relação dos Indicadores para acompanhar e avaliar o desempenho da UFRN.
Variáveis e Indicadores Quantitativos

Situação Docente e dos Técnicos Administrativos

· Nº de docentes do quadro permanente com qualificação e carga horária;

· Nº de docentes substitutos e visitantes com qualificação e carga horária;

· Nº de professores com previsão de saída para qualificação – nome e provável período de afastamento;

· Nº de docentes afastados com qualificação e outros motivos, por titulação e carga horária;

· Nº de professores em cargos de direção na UFRN e em outros órgãos;

· Nº de professores que já cumprem as condições legais para aposentadoria – nome e provável período;

· Perdas docentes no exercício e previsão no triênio;

· Nº de funcionários em exercício por nível e carga horária;

· Nº de funcionários afastados;

Ensino

· Nº de créditos/disciplinas lecionados pelos professores do departamento;

· Nº de turmas oferecidas por semestres na graduação;

· Nº de turmas oferecidas por semestres na pós-graduação;

· Nº de horas-aula dedicadas por professor responsável pelas residências médicas;’

· Avaliação das condições de ensino para a graduação (SESu/INEP, quando houver);

· Relação de cursos de pós-graduação com nº de alunos matriculados e avaliação da CAPES

· Nº de bolsistas na UFRN;

Pesquisa

· Nº de bases de pesquisa / nº de projetos;

· Nº de projetos isolados de pesquisa;

· Nº de professores envolvidos em atividades de pesquisa;

· Nº de alunos envolvidos na pesquisa;

· Produção acadêmica:

1. Livros publicados (ou capítulo de livro)

2. Artigo em periódico especializado nacional, com corpo editorial

3. Artigo em periódico especializado internacional, com corpo editorial

4. Monografias de PG-lato sensu, orientadas e aprovadas

5. Dissertações de mestrado, aprovadas

6. Teses de doutorado, aprovadas

7. Trabalhos completos publicados em anais de congressos

8. Resumos publicados em anais de congressos

9. Trabalhos apresentados em congressos nacionais

10. Trabalhos apresentados em congressos internacionais

11. Divulgação de publicações 

12. Relatórios técnicos de pesquisa

13. Relatórios de iniciação cientifica

14. Patente obtida

Extensão

· Nº de projetos de extensão registrados;

· Nº de eventos realizados, professores, alunos , técnicos envolvidos e público atingido;

· Nº de cursos de extensão realizados, professores, alunos e técnico envolvidos e público atingido;

· Nº de professores, alunos e técnicos  envolvidos em atividades de extensão;

· Nº e tipo de produtos elaborados – CDs, vídeos e filmes;

· Prestação de serviços realizados e pessoas envolvidas;

· Nº de municípios atendidos em ações extensionistas.

Infra-Estrutura

· Nº de laboratórios;

· Condições da biblioteca;

· Condições de infra-estrutura.
9. MEDIDAS IMPLEMENTADAS COM VISTAS AO SANEAMENTO DE EVENTUAIS DISFUNÇÕES ESTRUTURAIS

A Administração Superior da UFRN, fazendo uso da competência que lhe é atribuída pelo artigo 12 do Regimento Interno da Reitoria, e em vista do Plano de Ação definido para a Gestão 2003-2007, não tem poupado esforços no sentido de oferecer, através do Departamento de Contabilidade e Finanças, do Departamento de Material e Patrimônio, da Divisão de Segurança Patrimonial e da Divisão de Transportes e Oficina, suporte administrativo suficientemente ágil ao cumprimento das finalidades principais desta Instituição: Ensino, Pesquisa e Extensão.

Dentre as ações implementadas durante o exercício financeiro de 2005 para o alcance de maior eficiência e eficácia nos resultados, destacamos aquelas relacionadas a seguir:

Serviços Telefônicos: em negociação com a empresa Telemar Norte Leste S/A, quanto ao contrato de prestação de serviços n° 22/1996, relativo às ligações telefônicas efetuadas no âmbito desta Instituição, conseguimos acordar um desconto de R$ 50.247,81 sobre o faturamento mensal, a partir de 1º de junho de 2005, até assinatura de um novo contrato, decorrente de processo licitatório, redundando numa economia superior a R$250.000,00 , até dezembro/2005; nesse contexto, é importante ressaltar que estão sendo feitos estudos por comissão constituída por professores e técnicos especializados no tema, havendo o envolvimento de alunos no levantamento de dados, em busca de outras opções de procedimentos que possibilitem a melhoria dos serviços, associada a resultados econômicos mais expressivos, e esse estudo estará sendo aproveitado em projeto básico para abertura de certame licitatório, durante o exercício financeiro de 2006.

Aquisição de Materiais e Prestação de Serviços: registramos a realização de 130 processos licitatórios, dos quais destacamos 89 realizados através da modalidade “Pregão”, conforme demonstrado no quadro a seguir, tendo sido constatado economia aproximada de R$ 1.630.000,00, quantificada a partir das reduções de preços ocorridas quando do oferecimento de lances, pelas empresas participantes:

	MODALIDADE
	QUANTIDADE
	VALOR (R$)

	Convite
	24
	657.089,69

	Tomada de Preços
	16
	2.438.922,79

	Concorrência
	01
	489.600,00

	Pregão
	89
	44.377.200,08

	T O T A L
	130
	47.962.812,56


Além disso, é importante registrar que autorizamos 18 outras instituições públicas federais, situadas em diversas localidades do território nacional, a utilizarem as atas de registros de preços geradas com os pregões registrados por esta Universidade, o que, invariavelmente, redundou em significativa economia para o serviço público federal, como um todo.

Dentre as unidades autorizadas a utilizar os pregões gerados na UFRN, destacamos: Delegacias e Superintendência da Receita Federal do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, Circunscrições do Serviço Militar(Exército , Aeronáutica), Órgãos do Poder Judiciário (TRE, TRT), Escola Superior de Administração Fazendária – ESAF (RJ e RS), Universidades Federais de Pernambuco e de Mato Grosso, ESAM e Ministério do Meio Ambiente.  

Segurança na UFRN: 

a. entendimentos com a Prefeitura do Natal, reiniciamos o cercamento do Campus Central, ficando o acesso restringido a cinco entradas para veículos, havendo a perspectiva de conclusão ainda durante o 1º semestre de 2006;

b. elaboramos projeto em conjunto com as Superintendências de Infra-estrutura e de Informática, voltado para o monitoramento das áreas externas do Campus Central, bem como das áreas internas de alguns prédios considerados estratégicos na estrutura da UFRN; houve a definição dos materiais de consumo e equipamentos necessários, tendo sido realizados processos licitatórios do tipo Pregão para Registro de Preços e empenhada parcela desse material, visando a implantação, inicialmente, do monitoramento externo do Campus e interno dos seguintes ambientes : Biblioteca Central Zila Mamede, COMPERVE e Reitoria;

c. visando a melhoria da estrutura da Divisão de Segurança Patrimonial – DSP, adquirimos 2 viaturas para serem incorporadas à ronda motorizada. 

Renovação da Frota: visando a melhoria no atendimento das demandas, bem como a diminuição do custo de manutenção e dos gastos com combustível, adquirimos 14 veículos, havendo destaque para um ônibus e um microônibus, ambos para atendimento à comunidade universitária, como um todo, especialmente durante o deslocamento de alunos em viagens voltadas para o desenvolvimento de atividades acadêmicas de campo.

Dos Resultados da Avaliação Institucional: os aspectos mais significativos e reveladores da realidade institucional no que se reporta ao processo de auto-avaliação foram infraestrutura (salas de aula e biblioteca). Para responder a este item a Administração Central elaborou um plano de obras que se encontra demonstrado no item 6.3. deste relatório. O segundo ponto critico considerado pelos alunos, a respeito da atuação do professor, refere-se a necessidade de atualização de técnicas de ensino que facilite a aprendizagem e a necessidade de discussão dos resultados da avaliação da aprendizagem em sala de aula. As medidas tomadas foram Política de Atualização Pedagógica para Docentes e revisão da portaria de avaliação da aprendizagem.

Instrução Normativa sobre Procedimentos Administrativos de Apoio a Projetos Acadêmicos entre a FUNPEC e a UFRN: esta Instrução Normativa tem por objetivo estabelecer as relações entre a UFRN e a FUNPEC para à execução de programas ou projetos de ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento institucional, nos termos da Lei nº 8.958/94, regulamentada pelo Decreto nº 5.205/2004.
10. CONVÊNIOS FIRMADOS PELA UFRN


O convênio firmado pela UFRN com instituições públicas e privado tem como objetivo a realização de interesses comuns dos partícipes.


A descentralização possibilitada pelos convênios é o elemento fundamental para fazer com que as políticas públicas se materializem e busquem os resultados sociais esperados pelo cidadão. Esse processo de descentralização ocorre mediante a celebração de convênios e contratos administrativos.


O detalhamento dos convênios em desenvolvimento se encontram em anexo.
11. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As informações contidas neste relatório demonstram que as ações desenvolvidas pela UFRN decorrem de um processo de planejamento que foi capaz de delinear com clareza as metas/ações estabelecidas de acordo com os Programas Estruturantes do plano de ação.

· A expansão e qualificação do ensino e da pesquisa se deram com a criação de 08 novos cursos de Pós-Graduação de stricto-sensu e das 3 residências médicas e a criação de 03 cursos de educação a distância com a oferta de 1.560 novas vagas na graduação.
· A elaboração de relatório sobre as formas de acesso a UFRN, apresentando os resultados do processo seletivo 2004 e as alterações para o ano de 2006, a partir da criação de um índice de inclusão de alunos da rede pública.

· A ampliação da isenção de alunos da rede pública da taxa de vestibular e o estabelecimento do argumento de inclusão, que toma como referencia critérios sócios-economicos e de desempenho dos candidatos ampliou o acesso destes alunos.

· Planejamento e execução do processo de auto-avaliação institucional das dimensões do ensino de graduação, do ensino de pós-graduação, das atividades de  pesquisa,  das atividades de extensão e da infraestrutura. 

ANEXOS

· 1. Programas Estruturantes/ Metas 2005

· 2. Cálculo dos Indicadores Institucionais / Gestão

· 3. Convênios Firmados

Programas Estruturantes / Metas

1. EXPANSÃO E QUALIFICAÇÃO DO ENSINO E DA PESQUISA

· Elaboração do Projeto Institucional de Infra-Estrutura de Pesquisa atendendo ao edital FINEP recém-lançado.

· Definição de novos critérios para a alocação de ajuda financeira às bases de Pesquisa;

· Definição de procedimentos ágeis e confiáveis para o Cadastramento e taxação institucional dos projetos de Pesquisa;

· Realização de um projeto Institucional, em associação com a Pró-Reitoria de Pós-Graduação, de colaboração de grupos de pesquisa locais com a Alemanha, com financiamento DAAD / CAPES;

· Identificação e discussão de propostas de criação de novos Núcleos Interdisciplinares;

· Início dos cursos de licenciatura  Matemática, Física e Química, em Educação à Distância,  nos pólos de Macau, Nova Cruz e Currais Novos.

· Elaboração e formatação de materiais impressos e multimídia para o Paidéia – Centro de Formação de Professores

· Elaboração de software tipo Ambiente Virtual de Aprendizagem, para suporte às atividades de tutoria

· Elaboração de estudos sobre a situação atual da Educação a Distância (EaD) em Instituições Públicas de Ensino Superior no Brasil

· Estruturação de um Observatório em EaD, através de financiamento da UNESCO

· Finalização do projeto do Curso de Licenciatura em Biologia a Distância

· Estudos de viabilidade para criação de dois novos cursos de graduação

· Produção de materiais didáticos para cursos de graduação a distância

· Organização do Catálogo de Pós-Graduação.

· Organização da 1ª Reunião do Fórum Nordeste de Pós-Graduação

· Criação de Novos Cursos de Pós-graduação: Administração (D); Estudos da Linguagem (D); Ciências e Engenharia de Petróleo (M/D);Matemática Aplicada e Estatística(M), Ciências Contábeis(D).

· Melhoria na qualidade do ensino nos 53 cursos de graduação:                                                                  Projeto de Atualização Pedagógica, com a realização de:  a) 15 oficinas pedagógicas para 450 professores; d) realização de seminários temáticos, envolvendo professores da UFRN sobre questões relacionadas às diferentes áreas do saber; b)   realização de seminários sobre formação de professores para professores da UFRN e da rede pública e particular de ensino; c)   realização de seminários de Avaliação.   

· Publicação de 02 volumes da Coleção Pedagógica - Estágio e Monitoria

· Apoio Pedagógico para integração de alunos com necessidades especiais às atividades de ensino.

· Realização de oficinas pedagógicas para avaliação, elaboração e acompanhamento dos PPPs

· Disponibilização de textos e orientações, na página da PROGRAD, para a elaboração e aperfeiçoamento dos PPPs.

· Promoção de cursos preparatórios para o processo seletivo em  9 escolas públicas paara atender 2.000 alunos.

· Ampliação das oportunidades e permanencia, com qualidade, no ensino da graduaçãoPrograma de Educação Tutorial - PET                                                                                                            a)Realização  da  normatização do programa na UFRN; b) Realização de uma programação conjunta: c) participação efetiva dos tutores e petianos na elaboração e desenvolvimento dos 8 cursos onde funciona o PET.

· Programa de Monitoria a) Ampliação de bolsas no programa de monitoria (16 bolsas), b) atualização do valor das bolsas de monitoria para R$200,00, c) criação do programa de monitoria voluntária para 100 alunos, d) Realização do II Seminário de Iniciação à Docência.

· Projeto de Estudos da Matemática Realização de um programa de estudos com os alunos ingressantes no ensino de graduação da UFRN, priorizando as áreas que apresentaram índices mais baixos no processo seletivo. Projeto de Ensino de Matemática – Oferecido aos 228 alunos aprovados no PS 2005 para o 2º semestre nos Cursos de Engenharia  Civil, Engenharia da Computação, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia Química e Ecologia.

· Articulação da PROGRAD com os sistemas de ensino da educação básica:                                                                                     Desenvolvimento de uma ação conjunta da UFRN com o Sistema de Educação Básica: a) promoção de estudos e seminários com representantes do sistema de ensino; b) revisão e ampliação dos convênios para qualificação de professores que ensinam no ensino fundamental e médio; c)Promoção de seminário de integração com o sistema de ensino para discussão das licenciaturas.  

· Elaboração de material didático: a) 4 livros didáticos, b) 10 cadernos didáticos,c) 01 vídeo e 01 CD-ROOM, d) 01 Guia do Tutor e e)  04 volumes da Coleção Cotidiano Escolar

2. UNIVERSIDADE ABERTA E CIDADÃ

· Realização do Programa Trilhas Potiguares em 10 municípios, sendo pelo menos três no Seridó

· Montagem do Projeto Trilhas Urbanas, a ser realizado em Natal

· Realização de 2 cursos de especialização, 3 de atualização e 5 de capacitação no Programa Escola de Governo

· Continuação das ações internas e externas para criação do Instituto de Neurociências

· Montagem de um projeto de divulgação das atividades de extensão da UFRN

· Apoio, através do FAEX, de 100 propostas de trabalho, entre projetos, cursos, eventos e produtos.

· Apoio a  dez grupos permanentes de arte e cultura

· Criação de uma linha de auxílio à participação de professores e alunos em eventos de extensão de caráter regional e/ou nacional

· Realização do II Seminário de Extensão da UFRN

· Publicação do livro de divulgação da extensão na UFRN

· Consolidação das ações do Centro de Voluntariado Universitário

· Realização de 22 exposições de artes plásticas, visuais e de fotografia

· Realização de 5 cursos regulares de arte para  200 alunos

· Realização de 8 cursos não regulares de técnicas em artes plásticas

· Realização do Projeto Circuito Cultural, c/ viagens a Fortaleza e Salvador

· Realização do Projeto Conviver de Novo – 10 edições, 2000 espectadores/ano

· Realização de   90 exibições de filmes para 1800 espectadores/ano - Projeto Cinema no Campus

· Cinema na Rua – 8 exibições, 1600 pessoas/ano

· Montagem de projeto e implementação inicial de um calendário de apresentações dos grupos permanentes de música e artes cênicas da UFRN

· Elaborar e implementar projeto Arte no Campus, envolvendo a produção ddos grupos permanentes e demais produtores de artes.

· Catálogo on-line do acervo de artes plásticas da UFRN e web-difusão do acervo do NAC, já digitalizado, via site da UFRN

· Publicação de 44 títulos pela Editora Universitária

· Melhoria na distribuição e comercialização de livros e diversificação dos pontos de venda conveniados, por meio de acordo com bancas de revista, hotéis, lojas e supermercados.

· Melhoria das condições de editoração e da gráfica

· Formalização dos procedimentos editoriais, com edição de regulamentos, normas e portarias

· Elaborar e implementar plano estratégico de diversificação e ampliação das fontes de recursos da EDUFRN

· Parceria com a Universidade Estadual de Pernambuco para oferta de curso de capacitação de professores para produção de materiais didáticos

· Parceria com a Polícia Militar, Civil e Corpo de Bombeiros para a oferta de curso de capacitação de tutores em EaD

· Parceria com a Secretaria de Educação do Estado do RN para treinamento de professores no uso da plataforma Teleduc

· Concessão do uso da plataforma Teleduc instalada em servidor da SEDIS para uso da Secretaria de Educação do Estado do RN

· Ampliar a estrutura de atendimento do DAS, para garantir o serviço odontológico aos residentes;

· Implementação de um programa de RH na TVU em parceria com a  Pró-Reitoria de Recursos Humanos e a TV Cultura de SP.

· Realização de um grande Festival de Música em parceria com a Escola de Música e o NAC (TVU e FM)

· Criação dos programas televisivos “Sons da Terra”, “A Hora do Conto” e “PROCEFET

· Produção do  documentário “Um olhar sobre o rio Potengi: do nascente à foz”, baseado em pesquisa desenvolvida pela professora Fátima de Souza, do CB, para uso em sala de aula.

· Retorno do programa "Por Dentro do Campus".

· Manutenção do apoio ao artista local (grupos, orquestras, corais, etc.)

· Produção de acústicos especiais com músicos potiguares.

· Produção de programas especiais comemorativos de datas associadas à história da música.

· Realização de um Seminário de Comunicação.

· Realização de evento comemorativo dos cinco anos de funcionamento da FM (19 de março).

3. CAPACITAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS

· Qualificação de professores egressos dos cursos de Pedagogia e licenciaturas em Artes e Educação Física por meio do Centro de Formação Continuada para Professores de Artes e Educação Física.Cursos  planejados: a) Especialização em Linguagem Corporal Ensino de Artes e Educação Física na Infância; b) especialização em Ensino de Artes e Educação Física na Escola Indígena; c) especialização em Ensino de Educação Física (5ª à 8ª séries); d) especialização em Ensino de Artes (5ª a 8ª séries); e)Formação de Tutores

· Implantação de pólos de apoio às atividades dos cursos de graduação a distância

· Realização de curso de atendimento ao público – Publico alvo: Funcionários da PROGRAD/DAE

· Realização de curso de Legislação Acadêmica – Publico alvo: Funcionários do DAE, Coordenação de Cursos e Chefias de Departamento.

· 01 curso de Atualização Pedagógica e Legislação da graduação para 80 professores récem-contratados;

· 07 cursos de atualização pedagógica para 210 professores dos Centros Acadêmicos e da Unidade Especializada;

· Capacitação de professores para produção de materiais didáticos para EaD

· Capacitação de professores para uso dos ambientes virtuais de aprendizagem disponíveis na SEDIS

4. MELHORIA DA QUALIDADE DA NFRA-ESTRUTURA

· Definição de espaço para estudo  na Residência Biomédica I

· Elaboração de projetos para viabilização; do aumento da velocidade das redes de acesso da rede UFRN, no campus central e no campus biomédico, passando dos atuais 10 Mbps para 100 Mbps (fast ethernet) ou 1000 Mbps (gigabit ethernet) nos laboratórios de ensino e pesquisa, bem como nas unidades administrativas;

· Elaboração de Projeto para aquisição de servidores visando melhorar a qualidade, a disponibilidade e a confiabilidade dos serviços de rede colocados à disposição dos usuários nas redes de acesso da Rede UFRN;

· Elaboração de projetos para Implantação de um link de rádio interconectando a rede do Colégio Agrícola de Jundiaí ao backbone óptico da Rede UFRN;

· Adequação das instalações da sala dos servidores instalados na Superintendência de Informática e da Reitoria visando criar um sistema de redundância das bases de dados institucionais.

· Assegurar a operação, a gerência e a segurança da Rede UFRN visando uma disponibilidade de 07 dias por 24 horas.

· Implantação do sistema de segurança eletrônica através da Rede UFRN.

· Viabilização da vinda de consultores para análise de propostas de novos cursos/programas.

· Ajuda financeira a cursos sem fomento.

· Kit instalação para os cursos recém implantados.

· Melhoria das Instalações da Pró-Reitoria de Pós-Graduação (secretaria e sala do pró-reitor).

· Participação do pagamento de bancas de defesas de Dissertação e Tese.

· Construção do Bloco H, de salas de aulas, nos Setores de Aulas Teóricas II, III e IV

· Reforma do Departamento de Artes

· Construção do Laboratório de antibióticos

· Complementação do Setor de internamento do HUOL - 2a. E 3a. Etapa

· Ampliação - 2a. Etapa, do Laboratório de Computação e automação – LECA  – 2a. Etapa – TP 08/04

· Reforma e ampliação da Farmácia de dispensação da Farmacotécnica-CCS

· Reforma e ampliação da biblioteca do CCHLA

· Construção da Biblioteca Setorial do CERES – Caicó/RN

· Reforma do Núcleo de Primatologia, Laboraatório de Prsicobiologia e Laboraatório de Cultura de Plantas do CB

· Implantação de pólos de apoio às atividades dos cursos de graduação a distância

· Construção de uma sala para cenografia

· Redistribuição do espaço físico do prédio da Superintendência de Comunicação a partir da transferência do laboratório do curso de Comunicação para prédio próprio.

· Aquisição de um transmissor para a TVU.

5. MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO UNIVERSITÁRIA

· Firmar o atendimento de saúde, através do HUOL, garantindo o atendimento para todos os estudantes de baixa renda;

· Redistribuição do espaço físico do prédio da Superintendência de Comunicação

· Atualização do Regimento Interno da Superintendência de Comunicação

· Difinição de uma política de comercialização para os produtos da TV e da FM

· Produção de documento com definição de princípios editoriais dos veículos de comunicação da Superintendência.

· Produção de material de divulgação dos serviços e produtos dos veículos da Superintendência

· Elaboração do Cadastro de Docentes da UFRN

· Elaboração do Boletim Estatístico da UFRN

· Consolidação e integração da base de dados da Pós-graduação à base de dados da Graduação na atual versão do PontoA;

· Elaboração do projeto e desenvolvimento dos primeiros módulos do SIRCA – Sistema Integrado de Registro e Controle Acadêmico, visando a implantação da futura base de dados acadêmica de ensino, pesquisa e extensão;

· Continuação do projeto e desenvolvimento do SIPAC – Sistema Integrado de Patrimônio Administração de Contratos.

· Integração das Bases de Dados do SIPAC, Protocolo e Sistema Orçamentário;

· Implementação da arquitetura de referência com a implementação da base dos seguintes subsistemas: Compras, Contratos, Almoxarifado, Patrimônio; Requisições, Projetos/Orçamento Superintendência de Infraestrutura;

· Testes de Escalabilidade e Alta Disponibilidade da arquitetura;

· Testes de Escalabilidade e Alta Disponibilidade do banco de dados;

· Modificações de negócio no Sistema de Protocolos;

· Implementação do padrão de comunicação do Sistema de Protocolos;

· Disponibilização do Sistema de Controle Orçamentário nos Centros Acadêmicos.

· Suporte técnico ao projeto de desenvolvimento da base de dados de recursos humanos em desenvolvimento na PRH;

· Operação, manutenção e gerenciamento dos sistemas em operação (Página da UFRN, PontoA, Prodocente, Protocolo, Vestibular, Compras e Patrimônio).

· Suporte básico em hardware e software aos usuários;

· Acompanhamento da execução das garantias;

· Avaliação técnica dos processos de licitação;

· Realização de treinamentos para os gerentes das redes das unidades administrativas.

· Informatização - modificação das bases de operação da Pró-Reitoria e inserção na Rede Nacional-RENEX.

· Elaboração de normas e regulamentos para EaD na UFRN

· Aprovação e Publicação do Regulamento da Graduação.

· Disponibilização em rede de orientações e procedimentos pedagógicos e de gestão.

· Informatização dos Programas de Monitoria e do PET.

· Registros de diploma informatizados.

· Adoção de mecanismos de articulação com os gestores de graduação.

· Reunião semestral com coordenadores e chefes de departamentos por Centro Acadêmico e com a Escola de Música para discussão de temas administrativos.

· Realização do Fórum de Coordenadores de Graduação (01 reunião mensal nos meses de março a dezembro para discussão de temas acadêmicos).

· Reestruturação funcional do arquivo e de outros setores do DAE.Construção e modernização do arquivo do DAE


























































































NÚMERO DE PROFESSORES





Centro 





Cursos





Oficinas





Seminários





CT





27





14





-





CCET



































































































































10





09





-





CCS





87





59





-





CB





19





31





-





CCSA





30





-





102





CCHLA





34





-





-





CERES





37





-





-





E. DE MÚSICA





05





-





-





TOTAL





249





113





102
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